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c o n c e p t s o f w o r l d , f a c t , s t a t e o f a f f a i r s a n d o b j e c t , a s w e l l a s o t h e r s i m i l a r c o n c e p t s . 
M y a i m i s t o s h o w t h a t t h e o n t o l o g y o f T r a c t a t u s h a s t h e o r e t i c a l q u a l i t i e s t h a t 
a r e t o b e v a l u e d f o r t h e m s e l v e s , r e g a r d l e s s o f t h e a p p l i c a t i o n s t h a t i t s c o n c e p t s 
h a v e e n c o u n t e r e d i n t h e f u n d a m e n t a i s o f W i t t g e n s t e i n i a n l a n g u a g e t h e o r y . 

K e y w o r d s : W i t t g e n s t e i n , w o r l d , f a c t s , s t a t e s o f a f f a i r s , o b j e c t s . 

Introdução 

N" o prefácio d o s e u Tractatus Logico-Philosophicus, L u d w i g W i t t g e n s t e i n 
e s c r e v e o s e g u i n t e : " P o d e r - s e - i a a p a n h a r t o d o o s e n t i d o d o l i v r o 
c o m e s t a s p a l a v r a s : e m g e r a l o q u e p o d e s e r d i t o , o p o d e s e r c l a ­

r a m e n t e , m a s o q u e n ã o s e p o d e f a l a r d e v e - s e c a l a r " . A o d e s f i a r o s vários 
a f o r i s m o s d o T r a c t a t u s , f o i e x a t a m e n t e i s s o q u e o f i lósofo austríaco t e n t o u 
p r o v a r . U m p a s s o s i g n i f i c a t i v o é d a d o q u a n d o e l e d e s c r e v e o domínio d o 
dizível. E s s e domín io c o i n c i d e c o m o q u e e l e c h a m a d e " m u n d o " , a t o t a ­
l i d a d e d o s f a t o s ; s u a descrição a p r e s e n t a - s e n a f o r m a d e u m a o n t o l o g i a 
r i c a m e n t e e s t r u t u r a d a , c o m c o n c e i t o s f o r t e m e n t e a r t i c u l a d o s u n s c o m o s 
o u t r o s , e t a m b é m c o m o s c o n c e i t o s d a t e o r i a d a l i n g u a g e m t r a c t a t i a n a . 
N e s t e a r t i g o , p r o p o n h o d a r a l g u n s e s c l a r e c i m e n t o s s o b r e e s s e s c o n c e i t o s 
ontológicos e n g e n d r a d o s n o T r a c t a t u s . P o d e - s e a l e g a r q u e , u m a v e z q u e 
o propósito d o p r i m e i r o W i t t g e n s t e i n e r a traçar u m a l i n h a demarcatória 
e n t r e o q u e p o d e e o q u e n ã o p o d e s e r d i t o , s e u t r a b a l h o filosófico i n i c i a l 
s e c a r a c t e r i z a i n c o n t e s t a v e l m e n t e p o r u m a preocupação i n s i s t e n t e c o m o 
p o d e r r e p r e s e n t a c i o n a l d a l i n g u a g e m e , p o r i s s o , considerações a r e s p e i t o 
d a o n t o l o g i a d o T r a c t a t u s são indissociáveis d e considerações a r e s p e i t o d e 
s u a t e o r i a d a l i n g u a g e m . E m t o d o c a s o , até o n d e f o r possível, t e n t a r e i m e 
l i m i t a r à elucidação d o s c o n c e i t o s ontológicos d o T r a c t a t u s , q u a i s s e j a m , o s 
c o n c e i t o s d e mundo, fato, estado de coisas, objeto e o u t r o s s i m i l a r e s . N o s pará­
g r a f o s s e g u i n t e s , d e s e j o e v i d e n c i a r q u e e s s e s c o n c e i t o s são i m p o r t a n t e s p o r 
s e u próprio mérito e q u e , a p e s a r d a s aparências e m contrário, e l e s f o r m a m 
u m t o d o c o e r e n t e q u e a i n d a h o j e p o d e n o s o f e r e c e r i m p o r t a n t e s insights. 

O m u n d o 

S e g u n d o W i t t g e n s t e i n , "o m u n d o é t u d o o q u e é o c a s o " ( " D i e W e l t i s t 
a l i e s , w a s d e r F a l i isff. D e v e - s e d e s d e já t e r c l a r o q u e " o q u e é o c a s o " 
( t radução d e Luís . H . L . d o s S a n t o s ) o u "o q u e o c o r r e " ( tradução d e J . 
A . G i a n n o t t i ) é a l g o q u e p o d e r i a n ã o s e r o c a s o , p o d e r i a n ã o o c o r r e r . E m 
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o u t r a s p a l a v r a s , d e v e s e r a l g o c o n t i n g e n t e . C o m e f e i t o , o u s o q u e o próprio 
W i t t g e n s t e i n f a z d a expressão " w a s d e r F a l i i s t " n o a f o r i s m o 2 . 0 2 4 p a r e c e 
s u g e r i r a idéia d e cont ingência . A l i , a expressão a p a r e c e p a r a d e s i g n a r 
a l g o q u e é c o n t r a s t a d o c o m a c h a m a d a " substânc ia d o m u n d o " , a q u a l , 
n o s a f o r i s m o s s e g u i n t e s , é d e s c r i t a c o m o s e n d o necessár ia , imutável e 
i n c o n d i c i o n a d a . O m u n d o então é d e l i n e a d o p o r W i t t g e n s t e i n c o m o a l g o 
q u e n ã o t e m n e n h u m a d e s s a s q u a l i d a d e s . 

E m p r i m e i r o l u g a r , d e v e - s e n o t a r q u e o q u e o c o r r e , o c o r r e d e f o r m a c o n t i n ­
g e n t e e , p o r t a n t o , p o d e r i a n e m o c o r r e r . P o r e x e m p l o , o c o r r e q u e o o u r o é 
u m b o m c o n d u t o r elétrico, m a s i s s o n ã o é necessário , p o i s a s p r o p r i e d a d e s 
d o s m e t a i s não são l o g i c a m e n t e necessár ias^ O m u n d o não é c o m o é p o r ­
q u e d e v a s e r a s s i m , m a s p o r q u e a s s i m o c o r r e , e o q u e o c o r r e é a c i d e n t a l . 
E m s e g u n d o l u g a r , d e v e - s e o b s e r v a r q u e a t o t a l i d a d e d o q u e o c o r r e está 
e m c o n s t a n t e mutação . A s ocorrências t êm e m g e r a l c o m e ç o e f i m , o u 
p e l o m e n o s é c e r t o q u e o q u e o c o r r e p o d e p a s s a r . O m u n d o d o T r a c t a t u s 
é dinâmico, n ã o é u m a t o t a l i d a d e f e c h a d a , e l e está s u j e i t o a m u d a n ç a s l 
A l é m d i s s o , d e v e - s e n o t a r q u e n a propos ição 1 o v e r b o o c o r r e r n ã o está 
c o n j u g a d o e m u m t e m p o i n d e t e r m i n a d o , t a l c o m o está c o n j u g a d o o v e r b o 
m o r r e r e m " o s h o m e n s m o r r e m " , q u e é d i f e r e n t e d e " e s t e s h o m e n s estão 
m o r r e n d o " , o u s e j a , W i t t g e n s t e i n n ã o está d i z e n d o q u e o m u n d o é t u d o 
a q u i l o q u e c o s t u m a o c o r r e r o u q u e g e r a l m e n t e o c o r r e - o m u n d o é t u d o o 
q u e e f e t i v a m e n t e está o c o r r e n d o a g o r a , o q u e s i g n i f i c a q u e , p a r a i n s t a n t e s 
d i f e r e n t e s , h á m u n d o s d i f e r e n t e s . E m t e r c e i r o e , t a l v e z , m a i s i m p o r t a n t e 
l u g a r , d e v e - s e l e v a r e m c o n t a q u e u m a ocorrência é u m a s i tuação possível , 
i s t o é, u m a ocorrência é a atual ização d e u m a p o s s i b i l i d a d e , o r e s u l t a d o 
d e u m l a n c e n o j o g o d e p o s s i b i l i d a d e s q u e p r e c e d e a efet ivação d e t u d o 
o q u e o c o r r e . I n f e r e - s e a s s i m q u e t u d o o q u e h á n o m u n d o só é c o m o é 
p o r q u e p o d e s e r , e m o u t r a s p a l a v r a s , h á u m c o n j u n t o d e p o s s i b i l i d a d e s 
q u e c o n d i c i o n a a realização d a s ocorrências m u n d a n a s . E s s a s p o s s i b i l i d a d e s 
são d a d a s p o r a q u i l o q u e W i t t g e n s t e i n c h a m a d e "substânc ia d o m u n d o " . 
E o c o n j u n t o d o s á tomos ontológicos q u e t o r n a possíveis a s d i f e r e n t e s 
configurações d o m u n d o . C o m e s s a s observações , f i c a m e v i d e n c i a d a s a s 
p r i n c i p a i s impl icações d a cont ingência d o m u n d o . 

^ P o d e - s e a r g u m e n t a r q u e " 1 + 1 = 2 " d e s c r e v e a l g o q u e o c o r r e e q u e , não o b s t a n t e , não p o d e r i a d e i x a r 
d e o c o r r e r . M a s , n a v e r d a d e , p a r a W i t t g e n s t e i n , a s proposições d a matemática, c o m o a s proposições 
d a lógica, não d e s c r e v e m n a d a ( c f . T L P 6 . 2 1 ) . N e s s e s e n t i d o , p o d e - s e d i z e r q u e o m u n d o não i n c l u i 
f a t o s matemáticos o u lógicos. 
' É b o m n o t a r q u e , a r i g o r , não é próprio d i z e r q u e o m u n d o é mutável, n a v e r d a d e o m u n d o é 
e v a n e s c e n t e , o u s e j a , não é o m e s m o m u n d o q u e m u d a c o n s t a n t e m e n t e , e s i m incontáveis m u n d o s 
q u e s e s u c e d e m e m i n t e r v a l o s d e t e m p o i n f i n i t a m e n t e p e q u e n o s . A s u t i l e z a d a s e g u n d a qualificação 
f a z - m e o p t a r p e l o a d j e t i v o "mutável" , q u e é m a i s i n t u i t i v o e c a r a c t e r i z a , t a n t o q u a n t o o a d j e t i v o 
" e v a n e s c e n t e " , a t r a n s i t o r i e d a d e d o m u n d o . 
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M a s , a f i n a l , p o r q u e é i m p o r t a n t e q u e o m u n d o p o s s u a e s s e caráter c o n ­
t i n g e n t e , v a l e d i z e r , e s s e caráter d e c a s u a l i d a d e , m u t a b i l i d a d e e c o n d i c i o ­
n a m e n t o ? D u a s c o i s a s p r e c i s a m s e r d i t a s a q u i . E m p r i m e i r o l u g a r , não é 
a p e n a s i m p o r t a n t e q u e o m u n d o t e n h a t a i s e t a i s características, o u s e j a , 
W i t t g e n s t e i n n ã o s u g e r e e s s a descr ição d o m u n d o a p e n a s p o r q u e e l a 
f o r n e c e u m a b a s e heuríst ica m a i s fértil p a r a s u a s t e s e s p o s t e r i o r e s . P a r a 
W i t t g e n s t e i n , o m u n d o é m e s m o a s s i m ; s e o f a t o d e o m u n d o s e r a s s i m 
e x p l i c a c o m perfeição o f u n c i o n a m e n t o bás ico d a l i n g u a g e m , m e l h o r a i n d a . 
E m s e g u n d o l u g a r , d e v e - s e n o t a r q u e , a o a c e n t u a r o caráter contingente 
do m u n d o , W i t t g e n s t e i n a b r e c a m i n h o p a r a s u a t e o r i a d a l i n g u a g e m . 
O r a , p a r a e l e , h á u m a espécie d e p a r a l e l i s m o e n t r e m u n d o e l i n g u a g e m . 
D e c e r t a f o r m a , o s v a l o r e s v e r o - f u n c i o n a i s d a s proposições são t a m b é m 
atual izações d e p o s s i b i l i d a d e s . D a m e s m a f o r m a q u e a v e r d a d e d e c a d a 
propos ição a n u l a a v e r d a d e s imultânea d a proposição q u e a c o n t r a d i z , 
t a m b é m n o m u n d o , a l g o p o d e o c o r r e r o u não , m a s n ã o a m b a s a s c o i s a s 
s i m u l t a n e a m e n t e . T a i s a f i rmações p o d e m d a r a idéia d e q u e o m o d o d e 
s e r d a s proposições é a c a u s a d e W i t t g e n s t e i n d e s c r e v e r o m u n d o t a l c o m o 
e l e e f e t i v a m e n t e f a z . E s s a é u m a inferência plausível , m a s , a r i g o r , não é 
i s s o q u e W i t t g e n s t e i n a c e n t u a ; n e m o contrário. N a v e r d a d e , não há n o 
T r a c t a t u s n e n h u m a t e n t a t i v a d e d e m o n s t r a r q u e m é a n t e c e d e n t e e q u e m 
é conseqüente , q u e m p o s s u i a s p r o p r i e d a d e s originárias e q u e m p o s s u i 
a s p r o p r i e d a d e s d e r i v a d a s , s e o m u n d o o u s e a l i n g u a g e m . O q u e há n o 
T r a c t a t u s são indicações f o r t e s d e q u e t a n t o o m u n d o q u a n t o a l i n g u a g e m 
d e r i v a m a s s u a s p r o p r i e d a d e s d e u m a e s t r u t u r a lógica c o m u m . 

O s f a t o s 

W i t t g e n s t e i n c h a m a a s ocorrências d e " f a t o s " ( " T a t s a c h e n " ) . D i z e r q u e o 
m u n d o é t u d o o q u e o c o r r e eqüivale a d i z e r q u e o m u n d o é c o m p o s t o d e 
f a t o s . É i s s o q u e W i t t g e n s t e i n d e c l a r a n o a f o r i s m o 1 . 2 : " O m u n d o r e s o l v e -
- s e e m f a t o s " . O q u e i s s o s i g n i f i c a ? Q u e o s f a t o s c o n s t i t u e m o l i m i t e d a 
análise m u n d a n a ? Q u e f a t o s são indecomponíve is? Não , não é i s s o . C o m o 
v e r e m o s a d i a n t e , o s f a t o s são passíveis d e análise, o u s e j a , f a t o s são c o m ­
p l e x o s . N ã o o b s t a n t e , o s f a t o s são o s e l e m e n t o s bás icos n o s q u a i s o m u n d o 
s e r e s o l v e . A af irmação d e q u e o m u n d o s e r e s o l v e e m f a t o s s e j u s t i f i c a 
p o r d u a s razões. A p r i m e i r a é a exigência lógica d e q u e o m u n d o d e v e s e r 
descritível . O q u e q u e r o d i z e r c o m i s s o é o s e g u i n t e : n o s e n t i d o t r a c t a t i a n o , 
só p o d e s e r d e s c r i t o o q u e é c o m p l e x o . U m a v e z q u e , c o m o s e verá, a s 
" c o i s a s " não são c o m p l e x a s , s e o m u n d o f o s s e a t o t a l i d a d e d a s c o i s a s e 
não d o s f a t o s , não s e r i a possível d e s c r e v e r o m u n d o , p o i s s e u s e l e m e n t o s 
básicos s e r i a m indescrit íveis. D e f a t o , e s s a questão d e só s e r descritível o 
q u e é c o m p l e x o , l e m b r a o p r o b l e m a d a definição d o s e l e m e n t o s s i m p l e s 
a p r e s e n t a d o p o r Sócrates n o T e e t e t o . A l i , Sócrates a f i r m a q u e d e f i n i r é 
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a n a l i s a r , i s t o é, d e c o m p o r ; m a s o s e l e m e n t o s q u e r e s u l t a m d a análise 
d e v e m t a m b é m s e r d e f i n i d o s , v a l e d i z e r , d e c o m p o s t o s . S e a análise d e v e 
t e r u m f i m , e s s e f i m chegará c o m a determinação d e e l e m e n t o s s i m p l e s e , 
p o r t a n t o , indefiníveis. O r a , o m e s m o Sócrates e s t a b e l e c e r a d e antemão q u e 
s e m definição n ã o há c o n h e c i m e n t o . C o m o então p o s s o d e f i n i r a l g o c o m 
b a s e e m e l e m e n t o s indefiníveis? S e r i a o m e s m o q u e q u e r e r m o n t a r u m 
q u a d r o c o m u m quebra-cabeça d e peças b r a n c a s . Sócrates n ã o c o n s i d e r a , 
c o m o W i t t g e n s t e i n , q u e h á c o i s a s q u e s e m o s t r a m , a p e s a r d e n ã o p o d e r e m 
s e r d e s c r i t a s *. F a t o s d e v e m p o d e r s e r d e s c r i t o s , s e u s c o n s t i t u i n t e s s i m p l e s , 
p o r o u t r o l a d o , não p o d e m , a p e s a r d e s e m o s t r a r e m n o s f a t o s , p o r i s s o é 
d i t o q u e o m u n d o s e r e s o l v e e m f a t o s . E f a z e n d o d o s f a t o s a s e s t r u t u r a s 
básicas d o m u n d o q u e W i t t g e n s t e i n f a z d o m u n d o a l g o e s s e n c i a l m e n t e 
passível d e representação, v a l e d i z e r , d e descrição. D e v e - s e , porém, o b ­
s e r v a r q u e W i t t g e n s t e i n n ã o f a z d a n e c e s s i d a d e d e r e p r e s e n t a b i l i d a d e d o 
m u n d o a causa p e l a q u a l e l e i n d i c a o s f a t o s c o m o e l e m e n t o s c o n s t i t u i n t e s 
d o m e s m o . A s d u a s c o i s a s estão c o n e c t a d a s , m a s n ã o l i g a d a s p o r u m a 
relação d e implicação. A q u i e n t r a a s e g u n d a razão p e l a q u a l o s f a t o s são 
t o m a d o s c o m o c o n s t i t u i n t e s básicos d o m u n d o . N a v e r d a d e , o s f a t o s são 
t a i s c o m o W i t t g e n s t e i n o s d e c l a r a , p o r q u e há n e l e s a l g o q u e l h e s c o n f e r e 
c e r t a u n i d a d e e s s e n c i a l , e l e s não são const i tuídos s i m p l e s m e n t e p e l a j u s ­
taposição d e s e u s c o n s t i t u i n t e s , e l e s t êm a l g o m a i s , a l g o q u e n ã o p o d e s e r 
incluído e n t r e o s s e u s e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s , e q u e , n o e n t a n t o , t e m a v e r 
c o m o m o d o p e l o q u a l e s s e s e l e m e n t o s s e l i g a m ; e é e s s e a l g o m a i s q u e , 
a u m só t e m p o , l h e s dá e s s a feição d e u n i d a d e s e s t r u t u r a n t e s d o m u n d o , 
e q u e p e r m i t e q u e o m u n d o s e j a d e s c r i t o . E s s e a l g o é a forma lógica, é e l a 
q u e p o s s i b i l i t a q u e o s e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s d o s f a t o s s e r e l a c i o n e m . 
N e s s e s e n t i d o , o m u n d o é a t o t a l i d a d e d o s f a t o s p o r n ã o s e r a p e n a s u m 
a m o n t o a d o d e c o i s a s , o m u n d o é c o m p o s t o d e c o i s a s r e l a c i o n a d a s , e a s 
c o i s a s a o s e r e l a c i o n a r e m c o n s t i t u e m o s f a t o s . 

O s e s t a d o s d e c o i s a s 

H á n o T r a c t a t u s u m a e v i d e n t e diferença e n t r e f a t o s e e s t a d o s d e c o i s a s 
( " S a c h v e r h a l t e n " ) , r e s t a e x p l i c a r e m q u e e l a c o n s i s t e . Três expl icações 
p r i n c i p a i s d i v i d e m o s intérpretes d o T r a c t a t u s . A l g u n s d e s s e s intérpretes 
e n t e n d e m q u e a diferença c o n s i s t e e m q u e o s e s t a d o s d e c o i s a s são f a t o s 
atômicos, i s t o é, f a t o s q u e não i n c l u e m p r o p r i a m e n t e n e n h u m o u t r o f a t o , 
e n q u a n t o q u e o s f a t o s e m g e r a l são combinações d e e s t a d o s d e c o i s a s . A 
d e s p e i t o d e s s a diferença, e s s e s intérpretes a s s e g u r a m q u e t o d o s o s f a t o s 
são a t u a i s , p o r t a n t o , t a m b é m , o s f a t o s a tômicos , i s t o é, o s e s t a d o s d e c o i s a s 

* C f . T L P 4 . 1 2 1 2 . 
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( a t u a l i s m o ) . O u t r o s d e f e n d e m a t e s e d e q u e a diferença c o n s i s t e e m q u e 
o s e s t a d o s d e c o i s a s são só p o t e n c i a l i d a d e s e n q u a n t o q u e o s f a t o s são 
a t u a i s ( p o s s i b i l i s m o p u r o ) . O u t r o s a i n d a p o s t u l a m u m a interpretação q u e 
m i s t u r a e l e m e n t o s d a s d u a s p r i m e i r a s , a f i r m a n d o q u e e s t a d o s d e c o i s a s 
p o d e m s e r t a n t o a t u a i s ( e n e s s e c a s o serão atômicos) c o m o p o t e n c i a i s , 
e n q u a n t o q u e f a t o s só p o d e m s e r a t u a i s ( p o s s i b i l i s m o m i s t o ) . C o m o s e 
vê, o q u e d i s t i n g u e c a d a u m a d e s s a s interpretações é u m a d e t e r m i n a d a 
pos ição q u a n t o à p o t e n c i a l i d a d e / a t u a l i d a d e d o s e s t a d o s d e c o i s a s . N o s 
parágrafos s e g u i n t e s , f a r e i u m a análise d e s s a s três posições . 

O a f o r i s m o 2 p o d e s e r u m ó t imo p o n t o d e p a r t i d a p a r a e m p r e e n d e r m o s 
a n o s s a invest igação a c e r c a d a n a t u r e z a d o s e s t a d o s d e c o i s a s . D i z e l e : " O 
q u e é o c a s o , o f a t o , é a existência d e e s t a d o s d e c o i s a s " . O q u e p o d e m o s 
i n f e r i r d e s s a declaração? E l a n ã o eqüivale à af irmação d e q u e f a t o s são 
const i tuídos d e e s t a d o s d e c o i s a s q u e e x i s t e m ? E l a t a m b é m p a s s a a idéia 
d e q u e e s t a d o s d e c o i s a s q u e n ã o e x i s t e m n ã o e n t r a m n a const i tuição d o s 
f a t o s . M a s u m a s e g u n d a questão d e v e s e r c o l o c a d a após e s s a : e s t a d o s d e 
c o i s a s q u e n ã o e x i s t e m são a i n d a e s t a d o s d e c o i s a s ? U m a c a s a q u e não 
e x i s t e é u m a c a s a ? S e r i a u m a c a s a m u i t o engraçada c o m o a q u e l a d a música? 
Será q u e e s t a d o s d e c o i s a s n ã o e x i s t e n t e s são a p e n a s p o t e n c i a l i d a d e s ? M a s 
o q u e s i g n i f i c a d i z e r q u e a l g o é a p e n a s u m a p o t e n c i a l i d a d e ? V e j a m o s s e a s 
expl icações d e u m p o s s i b i l i s t a p o d e m n o s a l i v i a r d e s s a s dúvidas . D e p o i s 
d e c o n s i d e r a r m o s t a i s expl icações d e v e r e m o s s e r c a p a z e s d e r e s p o n d e r 
a u m a questão q u e será c r u c i a l : t o d o s o s e s t a d o s d e c o i s a s f a z e m p a r t e 
d a const i tuição d o m u n d o ? R e s p o n d i d a e s s a questão, o a f o r i s m o 2 estará 
e s c l a r e c i d o e , c o n s e q u e n t e m e n t e , o c o n c e i t o d e e s t a d o d e c o i s a s . 

E n t r e o s p o s s i b i l i s t a s p u r o s , o u s e j a , e n t r e a q u e l e s q u e e n t e n d e m q u e 
e s t a d o s d e c o i s a s são só p o s s i b i l i d a d e s d e f a t o s e q u e f a t o s são a t u a l i d a ­
d e s , i s t o é, e s t a d o s d e c o i s a s o u a g r u p a m e n t o s d e e s t a d o s d e c o i s a s q u e 
p a s s a r a m d a potência a o a t o , está H a n s - J o h a n n G l o c k . A p e s a r d o m e s m o 
n ã o r e p r e s e n t a r a t o t a l i d a d e d o s p o s s i b i l i s t a s , a s considerações q u e f a r e i 
a c e r c a d a s u a pos ição , c r e i o , serão s u f i c i e n t e s p a r a n o s p e r m i t i r f a z e r u m 
ju ízo m i n i m a m e n t e c o m p e t e n t e d a t e s e p o s s i b i l i s t a c o m o u m t o d o . N o 
Dicionário Wittgenstein, G l o c k a f i r m a : " U m a c o m b i n a ç ã o possível d e c o i s a s 
é u m e s t a d o d e c o i s a s ; a existência d e u m a t a l combinação é u m f a t o " ^ . 
D e v e m o s e s c l a r e c e r , e m p r i m e i r o l u g a r , q u e a expressão " u m a c o m b i ­
n a ç ã o poss íve l " , n o s e n t i d o e m q u e é e m p r e g a d a p o r G l o c k , s i g n i f i c a o 
m e s m o q u e " u m a p o s s i b i l i d a d e d e combinação" ' ' . A s s i m , s e g u n d o G l o c k , 
e g r a n d e p a r t e d o s p o s s i b i l i s t a s , o f a t o é a c o m b i n a ç ã o e f e t i v a , e n q u a n t o 
q u e o e s t a d o d e c o i s a s é a m e r a p o s s i b i l i d a d e d a combinação , o u s e j a , o s 

^ G L O C K , 1 9 9 7 , p . 2 6 . 
' O e s c l a r e c i m e n t o é necessário p o i s há combinação possível q u e é a t u a l , e o q u e é m a i s f o r t e , t o d a 
combinação a t u a l é possível. L o g o a d i a n t e v o l t a r e i a e x p l o r a r e s s a distinção. 
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e s t a d o s d e c o i s a s s e r i a m a p e n a s p o s s i b i l i d a d e s d e f a t o s . E m o u t r a p a r t e 
d o Dicionário de Wittgenstein, e l e t e n t a j u s t i f i c a r s u a interpretação. E x a m i ­
n e m o s , p o i s , e s s a p a r t e m a i s a t e n t a m e n t e . 

E m p r i m e i r o l u g a r , G l o c k p r o c u r a j u s t i f i c a r a t e s e d e q u e e s t a d o s d e c o i s a s 
são p o s s i b i l i d a d e s d e f a t o s , d i z e n d o o s e g u i n t e : 

[ . . . ] Há também indícios d e q u e a diferença e n t r e e s t a d o s d e c o i s a s e f a t o s 
está n a diferença e n t r e o q u e p o s s i v e l m e n t e é o c a s o e o q u e d e f a t o é o 
c a s o . O T r a c t a t u s a p l i c a t e r m o s c o m o "possível" e "não e x i s t e n t e " a e s t a d o s 
d e c o i s a s e situações ( " S a c h l a g e n " ) , m a s n i m c a a f a t o s ( T L P 2 . 0 1 2 e s e g s . , 
2 . 0 6 , 2 . 2 0 2 e s e g . , 3 . 1 1 f . 

N o t e - s e q u e a q u i a p a r e c e a l g o n o v o : a situação; c u m p r e , p o r t a n t o , v e r i f i c a r 
e m q u e c o n s i s t e o c o n c e i t o d e s i tuação, t a l v e z i s s o n o s a j u d e a e n t e n d e r 
m e l h o r o c o n c e i t o d e e s t a d o d e c o i s a s . E m t o d o c a s o , o c e r n e d o a r g u ­
m e n t o d e G l o c k é q u e h á u m indício q u e p o d e n o s l e v a r à c o m p r e e n s ã o 
d a diferença e n t r e e s t a d o s d e c o i s a s e f a t o s , e q u e e s s e indício está r e l a ­
c i o n a d o a o s p r e d i c a d o s q u e g e r a l m e n t e a c o m p a n h a m o s t e r m o s " e s t a d o 
d e c o i s a s " e " s i t u a ç ã o " n o T r a c t a t u s , p o i s e s s e s p r e d i c a d o s i n d i c a r i a m 
q u e t a n t o e s t a d o s d e c o i s a s c o m o s i tuações n ã o p a s s a m d e p o t e n c i a l i d a ­
d e s , e n q u a n t o q u e u m f a t o é s e m p r e u m a a t u a l i d a d e . E x a m i n e m o s então 
e s s e s d o i s p o n t o s : ( a ) a questão d a importância d o c o n c e i t o d e " s i t u a ç ã o " 
p a r a o e s c l a r e c i m e n t o d o s c o n c e i t o s d e " f a t o " e " e s t a d o d e c o i s a s " e ( b ) a 
questão d o s i g n i f i c a d o d o s t e r m o s a s s o c i a d o s a c a d a u m d e s s e s c o n c e i t o s . 

E m p r i m e i r o l u g a r , há q u e s e e x a m i n a r a questão ( a ) . S e g u n d o G l o c k , 
a l g u n s intérpretes c o n s i d e r a m q u e o t e r m o " s i t u a ç ã o " i n d i c a u m a r r a n j o 
possível d e e s t a d o s d e c o i s a s , c o r r e s p o n d e n d o a s s i m à propos ição m o l e ­
c u l a r . C o n t u d o , a s p a s s a g e n s q u e o c o m e n t a d o r c i t a p a r a f u n d a m e n t a r 
e s s a i n t e r p r e t a ç ã o , p e l o m e n o s e m p a r t e , n ã o p a r e c e m j u s t i f i c a r s u a 
posição. U m a d e l a s está n o a f o r i s m o 2 . 1 1 e d i z o s e g u i n t e : " A f iguração 
r e p r e s e n t a a s i tuação n o espaço lógico, a existência e inexistência d e e s ­
t a d o s d e c o i s a s " . A i n d a q u e a d m i t a m o s q u e n e s t e a f o r i s m o a s i tuação é 
c a r a c t e r i z a d a c o m o u m c o m p l e x o d e e s t a d o s d e c o i s a s , n ã o há n a d a n e l e 
q u e r e m e t a a u m p r e t e n s o caráter p o t e n c i a l d a s i tuação, a n ã o s e r q u e 
já s e p a r t a d a suposição d e q u e e s t a d o s d e c o i s a s são p o t e n c i a l i d a d e s . 
P o d e - s e a r g u m e n t a r d e f o r m a s e m e l h a n t e p a r a t o d o s o s o u t r o s a f o r i s m o s 
q u e m e n c i o n a m o t e r m o " s i t u a ç ã o " . N a v e r d a d e , é m a i s fácil e n c o n t r a r 
n e s s e s a f o r i s m o s m o t i v o s p a r a d e f e n d e r a a t u a l i d a d e d a s s i tuações d o 
q u e o contrário. E f e t i v a m e n t e , a p o t e n c i a l i d a d e d a s s i tuações é d e f e n d i d a 
c o m b a s e n o s m e s m o s a r g u m e n t o s q u e p r o v a r i a m a p o t e n c i a l i d a d e d o s 
e s t a d o s d e c o i s a s , i s t o é, c o m b a s e n a adjet ivação d o t e r m o " s i t u a ç ã o " . 
Vê-se então q u e é i n t e i r a m e n t e inútil t e n t a r e x p l i c a r o q u e são e s t a d o s d e 

' G L O C K , 1 9 9 7 , p . 1 5 9 . 
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c o i s a s a p e l a n d o p a r a o c o n c e i t o d e s i tuação. D e s t a r t e , a questão a c e r c a 
d a importância d o c o n c e i t o d e s i tuação p a r a a e lucidação d o c o n c e i t o d e 
e s t a d o d e c o i s a s está r e s p o n d i d a : e l a é n e n h u m a . M a s o q u e são a f i n a l 
s i tuações? P o r e n q u a n t o d i r e m o s a p e n a s q u e e n t r e o s vários a f o r i s m o s e m 
q u e a p a r e c e o t e r m o " s i t u a ç ã o " , h á a q u e l e s n o s q u a i s o t e r m o é u s a d o 
d a m e s m a f o r m a c o m o o t e r m o " e s t a d o d e c o i s a s " ( c o m p a r a r T L P 2 . 0 1 2 
c o m o s s e g u i n t e s ) , e h á a q u e l e s e m q u e o t e r m o é u s a d o d a m e s m a f o r m a 
c o m o o t e r m o " f a t o " ( c o m p a r a r T L P 2 . 1 e 2 . 1 1 ) . D e p o i s d e e s c l a r e c e r m o s a 
diferença e n t r e e s t a d o s d e c o i s a s e f a t o s s a b e r e m o s p o r q u e i s s o a c o n t e c e . 
P a s s e m o s a g o r a p a r a a questão ( b ) . 

"Poss ível" e " n ã o e x i s t e n t e " são o s t e r m o s c i t a d o s p o r G l o c k c o m o t e r m o s 
a p l i c a d o s a p e n a s a e s t a d o s d e c o i s a s e situações. D e f a t o , há q u e s e c o n c o r d a r 
q u e , n o T r a c t a t u s , o s t e r m o s "poss íve l " e " n ã o e x i s t e n t e " n ã o são u s a d o s 
d i r e t a m e n t e c o m o p r e d i c a d o s d o t e r m o " f a t o " , m a s só i s s o n ã o p r o v a n a d a . 
A n t e s d e q u a l q u e r o u t r a c o i s a , d e v e m o s v e r i f i c a r s e a interpretação q u e 
G l o c k a p r e s e n t a é c o n s i s t e n t e o u não, e d e p o i s , c o n f o r m e o v e r i f i c a d o , p o ­
d e r e m o s d i z e r c o m o d e v e r e a l m e n t e s e r i n t e r p r e t a d o o u s o q u e W i t t g e n s t e i n 
f a z d e s s e s t e r m o s . C o m e c e m o s p e l o s c a s o s e m q u e o t e r m o "poss íve l " , o u 
a l g u m t e r m o e q u i v a l e n t e , a p a r e c e r e l a c i o n a d o a o t e r m o " e s t a d o s d e c o i s a s " . 

N o a f o r i s m o 2 . 0 1 2 4 , lê-se: " D a d o s t o d o s o s o b j e t o s , c o m i s s o estão d a d o s 
t a m b é m t o d o s o s possíveis e s t a d o s d e c o i s a s " . N ã o n o s i n t e r e s s a n o m o m e n t o 
o s e n t i d o c o m p l e t o d e s t e a f o r i s m o (até p o r q u e o c o n c e i t o d e o b j e t o a i n d a 
não f o i d i s c u t i d o ) . C o n s i d e r e m o s s o m e n t e a expressão "possíveis e s t a d o s d e 
c o i s a s " . "Poss íve l " é u m d o s t e r m o s p a r a o s q u a i s G l o c k c h a m a à atenção. 
M a s será q u e t a l expressão i n d i c a q u e e s t a d o s d e c o i s a s são m e r a s p o s s i ­
b i l i d a d e s d e f a t o s ? P a r e c e q u e i n d i c a e x a t a m e n t e o contrário. O r a , há p e l o 
m e n o s três p r o b l e m a s e m i n t e r p r e t a r a expressão "possíveis e s t a d o s d e 
c o i s a s " c o m o G l o c k o f a z . E m p r i m e i r o l u g a r , s e e s t a d o s d e c o i s a s f o s s e m 
p o s s i b i l i d a d e s d e f a t o s , então n ã o h a v e r i a razão p a r a W i t t g e n s t e i n f a l a r d e 
"possíveis e s t a d o s d e c o i s a s " , s e r i a u m a redundância , s e r i a o m e s m o q u e 
f a l a r d e "possíveis p o s s i b i l i d a d e s d e f a t o s " . M a s c o n c e d a m o s q u e n e s s e c a s o 
a redundância não é v i c i o s a , s u p o n h a m o s q u e a o d i z e r "possíveis e s t a d o s 
d e c o i s a s " , W i t t g e n s t e i n q u i s d i z e r a p e n a s " p o s s i b i l i d a d e s d e e s t a d o s d e 
c o i s a s " . N e s s e c a s o , s u r g e o u t r o p r o b l e m a p a r a a interpretação d e G l o c k . 
P o s s i b i H d a d e s d e e s t a d o s d e c o i s a s são e s t a d o s d e c o i s a s ? U m a r e s p o s t a 
a f i r m a t i v a a e s s a p e r g u n t a s e r i a b a s t a n t e problemática. Será q u e e u p o s s o 
c h a m a r d e "v i tór ia" a p o s s i b i l i d a d e d e vitória? P a r e c e óbvio q u e não, s e r i a 
o m e s m o q u e c h a m a r d e p r e f e i t o o c a n d i d a t o à p r e f e i t u r a . M a s , d i g a m o s 
q u e não f o i i s s o q u e W i t t g e n s t e i n q u i s d i z e r . D i g a m o s q u e e l e q u i s d i z e r 
a p e n a s o s e g u i n t e : " a o s e r e m d a d o s t o d o s o s o b j e t o s , dão-se também t o ­
d o s o s e s t a d o s d e c o i s a s " . S e r i a fácil d e m o s t r a r q u e " t o d o s o s e s t a d o s d e 
c o i s a s " eqüivale a " t o d a s a s p o s s i b i l i d a d e s d e combinações d e o b j e t o s " . 
N e s s e c a s o , porém, d e v e m o s c o n v i r q u e s e r i a u m a v i r a d a i n e s p e r a d a n o 
a r g u m e n t o d e G l o c k . L e m b r e m o s q u e o núcleo d o a r g u m e n t o e r a q u e o u s o 
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d a p a l a v r a "poss íve l " j u s t i f i c a v a a t e s e d e q u e e s t a d o s d e c o i s a s são s i m p l e s 
p o t e r i c i a l i d a d e s . S e r i a p o i s m u i t o e s t r a n h a a conclusão d e q u e , a o u s a r o 
a d j e t i v o "poss ível" , W i t t g e n s t e i n q u e r i a d i z e r a l g o q u e s e r i a m e l h o r d i t o 
s e m o e m p r e g o d o t a l a d j e t i v o . D e s s e m o d o , v e m o s q u e , e m p e l o m e n o s 
u m a d e s s a s três d i f i c u l d a d e s a p r e s e n t a d a s , o a r g u m e n t o d e G l o c k e s b a r r a 
i r r e m e d i a v e l m e n t e . V e r i f i q u e m o s então s e e l e s e s a i m e l h o r q u a n d o dá c o m o 
indício d a p o t e n c i a l i d a d e d o s e s t a d o s d e c o i s a s o f a t o d e W i t t g e n s t e i n e m ­
p r e g a r o a d j e t i v o " i n e x i s t e n t e " p a r a q u a l i f i c a r o t e r m o " e s t a d o d e c o i s a s " . 

A análise d o a f o r i s m o 2 . 0 6 , u m d o s a f o r i s m o s q u e f o r a m c i t a d o s p o r G l o c k 
( e t a m b é m u m d o s m a i s d e s a f i a d o r e s d o T r a c t a t u s ) , n o s auxil iará n e s t a 
verificação. N a s e g u n d a p a r t e d a q u e l e a f o r i s m o W i t t g e n s t e i n d e c l a r a : " A 
existência d e e s t a d o s d e c o i s a s , c h a m a m o s t a m b é m u m f a t o p o s i t i v o ; à 
inexistência, u m f a t o n e g a t i v o " . N e s t a p a s s a g e m p o d e m o s i d e n t i f i c a r a l g o 
q u e n o s i n t e r e s s a d e i m e d i a t o . O t e r m o " inex is tênc ia" a p l i c a - s e a e s t a d o s 
d e c o i s a s , m a s , p o r ex tensão , está v i n c u l a d o a u m f a t o n e g a t i v o . O r a , 
m e s m o e s t a n d o v i n c u l a d o a u m t e r m o tão f o r t e c o m o " inex is tênc ia" , u m 
f a t o n e g a t i v o c o n t i n u a s e n d o u m f a t o , e , p o r definição, é a l g o q u e é o c a s o 
( a a p a r e n t e c o n t r a d i t o r i e d a d e d o c o n c e i t o d e f a t o n e g a t i v o será d i s c u t i d a 
l o g o a d i a n t e ) . N e s s a p a s s a g e m f i c a m c l a r a s d u a s c o i s a s q u e e n f r a q u e c e m 
a posição d e G l o c k . E m p r i m e i r o l u g a r , v e m o s q u e , s e n ã o s e a p l i c a direta­
mente a f a t o s , o t e r m o " inex is tênc ia" está c l a r a m e n t e r e l a c i o n a d o c o m u m 
t i p o d e f a t o — o f a t o n e g a t i v o . E m s e g u n d o l u g a r , e p r e c i s a m e n t e p e l o 
m o t i v o d e e s t a r r e l a c i o n a d o c o m u m t i p o d e f a t o , o t e r m o " inex is tênc ia" 
não p o d e s e r t o m a d o c o m o i n d i c a t i v o d e a l g o q u e só e x i s t e v i r t u a l m e n t e . 

M a s poder-se-á a r g u m e n t a r q u e o s i g n i f i c a d o d o t e r m o " inex is tênc ia" é 
m u i t o c l a r o e q u e , q u a n d o s e f a l a d e u m e s t a d o d e c o i s a s i n e x i s t e n t e , f a l a -
- s e d e a l g o q u e n ã o e x i s t e n o m u n d o . E s s a pos ição p a r e c e s e r a p o i a d a , 
p o r e x e m p l o , p e l a s proposições 2 . 0 4 e 2 . 0 5 o n d e s e lê r e s p e c t i v a m e n t e : "A 
t o t a l i d a d e d o s e s t a d o s e x i s t e n t e s d e c o i s a s é o m u n d o " e " A t o t a l i d a d e 
d o s e s t a d o s e x i s t e n t e s d e c o i s a s t a m b é m d e t e r m i n a q u e e s t a d o s d e c o i s a s 
não e x i s t e m " . O s a f o r i s m o s p a r e c e m d i z e r c l a r a m e n t e q u e o s e s t a d o s d e 
c o i s a s i n e x i s t e n t e s n ã o f a z e m p a r t e d o m u n d o . M a s s e n ã o f a z e m p a r t e 
d o m u n d o , c o m o é q u e p o d e m o s e x p l i c a r a p r i m e i r a p a r t e d o a f o r i s m o 
2 . 0 6 q u a n d o l i d o e m c o n j u n t o c o m o a f o r i s m o 2 . 0 6 3 ? E s s e s d o i s a f o r i s m o s 
d i z e m r e s p e c t i v a m e n t e : " A existência e inexistência d e e s t a d o s d e c o i s a s é 
a r e a l i d a d e " e "A r e a l i d a d e t o t a l é o m u n d o " **. 

" D e v e - s e e n t e n d e r " r e a l i d a d e " c o m o d e s i g n a t i v o d e q u a l q u e r s u b c o n j u n t o d o m u n d o . U m 
a f o r i s m o q u e p a r e c e a p o i a r e s s a interpretação é o s e g u i n t e : " A r e a l i d a d e é c o m p a r a d a c o m 
a proposição" ( T L P 4.05) — u m a v e z q u e não s e p o d e c o m p a r a r a proposição c o m t o d o s o s 
f a t o s d o m u n d o , e s s e a f o r i s m o f o r n e c e evidência d e q u e o t e r m o " r e a l i d a d e " d e s i g n a u m a 
c e r t a porção d o m u n d o , u m s u b c o n j u n t o d o m u n d o . F o r o u t r o l a d o , a r e a l i d a d e i n t e i r a , i . e . , 
o m u n d o , é a reunião d e t o d o s e s s e s s u b c o n j u n t o s . O r a , s e a l g u m s u b c o n j u n t o d e A contém 
b , então A também contém b , p o r i s s o , s e a l g u m s u b c o n j u n t o d a r e a l i d a d e contém e s t a d o s 
d e c o i s a s i n e x i s t e n t e s , a r e a l i d a d e i n t e i r a o s contém. 
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Q u a n d o l i d o s e m c o n j u n t o e s s e s d o i s a f o r i s m o s p a r e c e m s u g e r i r q u e o s 
e s t a d o s d e c o i s a s i n e x i s t e n t e s f a z e m p a r t e d o m u n d o . O q u e f a z e r a g o r a 
e m f a c e d e s s a s q u a t r o ú l t imas citações? C o m o harmonizá- las? P a r e c e q u e 
e s t a m o s d e f a t o d i a n t e d e u m a a p o r i a - a f i n a l , e s t a d o s d e c o i s a s i n e x i s t e n t e s 
f a z e m o u n ã o f a z e m p a r t e d o m u n d o ? S e a r e s p o s t a f o r " n ã o " , f i c a m o s 
s e m p o d e r e x p l i c a r o a f o r i s m o 2 . 0 6 q u e d i z c l a r a m e n t e q u e f a t o s n e g a t i ­
v o s p e r t e n c e m à r e a l i d a d e . S e a r e s p o s t a f o r " s i m " , então p a s s a m o s a t e r 
p r o b l e m a s c o m o a f o r i s m o 2 . 0 4 . P a r e c e q u e a única solução é a d m i t i r m o s 
q u e o t e r m o " inex is tênc ia" t e m d u a s acepções n o T r a c t a t u s . V e j a m o s s e 
p o d e m o s j u s t i f i c a r e s s a h ipótese . 

N o a f o r i s m o 2 . 0 3 2 , W i t t g e n s t e i n d e f i n e : " A m a n e i r a c o m o o s o b j e t o s s e 
v i n c u l a m n o e s t a d o d e c o i s a s é a e s t r u t u r a d o e s t a d o d e c o i s a s " . P o d e -
- s e c o n c l u i r , p o r e s s e a f o r i s m o , q u e n ã o h á a p e n a s u m único m o d o d o s 
m e s m o s o b j e t o s s e r e l a c i o n a r e m , o u s e j a , o s m e s m o s o b j e t o s p o d e m d a r 
o r i g e m a m a i s d e u m a e s t r u t u r a . N o t e - s e t a m b é m q u e , n o a f o r i s m o 2 . 0 1 , 
W i t t g e n s t e i n d e f i n e o e s t a d o d e c o i s a s c o m o u m a l igação ( " V e r b i n d u n g " ) 
d e o b j e t o s . A e s t r u t u r a d e u m e s t a d o d e c o i s a s é, p o r t a n t o , o m o d o c o m o 
s e f a z a l igação e n t r e o s o b j e t o s n o e s t a d o d e c o i s a s . O r a , o q u e q u e r o 
s u g e r i r é q u e o e s t a d o d e c o i s a s p o s s u i a l g o c o m o u m a " b i p o l a r i d a d e " ' , 
e q u e s e u s pólos são const i tuídos p o r e s t r u t u r a s s imétricas . A s s i m s e n d o , 
s e j a A u m e s t a d o d e c o i s a s e x i s t e n t e e A ' u m e s t a d o d e c o i s a s i n e x i s t e n ­
t e . D e a c o r d o c o m o a f o r i s m o 2 . 0 6 , A é u m f a t o p o s i t i v o e A ' u m f a t o 
n e g a t i v o ' " . E m razão d i s s o , c h a m o d e e s t r u t u r a p o s i t i v a a e s t r u t u r a d e A 
e d e e s t r u t u r a n e g a t i v a a e s t r u t u r a d e A ' . N e s s e s e n t i d o , p o d e - s e d i z e r 
q u e s e a e s t r u t u r a d e u m e s t a d o d e c o i s a s é p o s i t i v a e l e é e x i s t e n t e , e s e 
s u a e s t r u t u r a é n e g a t i v a e l e é i n e x i s t e n t e . U m a e s t r u t u r a p o s i t i v a é. u m a 
l igação a s s o c i a t i v a e u m a e s t r u t u r a n e g a t i v a é u m a l igação d i s s o c i a t i v a , 
m a s , e m a m b o s o s c a s o s , h á u m a l igação e n t r e a s m e s m a s c o i s a s , o u s e j a , 
a l g o d e idêntico p e r m a n e c e e n t r e A e A ' A n o ç ã o d e l igação d i s s o c i a t i v a 
p o d e p a r e c e r u m ox ímoro , m a s i s s o só a c o n t e c e s e e n t e n d e r m o s a p a l a v r a 
" l i g a ç ã o " n o s e n t i d o d e " c o n e x ã o " , o q u e g e r a l m e n t e s e f a z . " L i g a ç ã o " 
t a m b é m p o d e s e r e n t e n d i d a n o s e n t i d o d e " r e l a ç ã o " , o q u e t a m b é m v a l e 
p a r a o a lemão, c o m o e m " i n V e r b i n d u n g b r i n g e n " , q u e s i g n i f i c a " r e l a c i o ­
n a r " . D e f a t o , e s s e p a r e c e s e r o s e n t i d o e m q u e W i t t g e n s t e i n e n t e n d e o 
v e r b o " v e r b u n d e n " , c o m o s e vê n e s s e t r e c h o d o a f o r i s m o 4 . 4 6 6 1 : " É c e r t o 
q u e t a m b é m n a t a u t o l o g i a e n a contradição o s s i n a i s s e m a n t ê m ligados 

' o t e r m o " b i p o l a r i d a d e " p r e t e n d e e v i d e n c i a r o f a t o d e q u e u m a e s t r u t u r a d e e s t a d o s d e c o i s a s mantém 
s e m p r e u m a relação d e s i m e t r i a c o m o u t r a e s t r u t u r a . A u m d o s m e m b r o s d a relação c h a m o e s t r u t u r a 
p o s i t i v a e a o o u t r o , e s t r u t u r a n e g a t i v a , c o m o s e vê n o q u a d r o 1 . 
1" D e v e - s e t e r e m m e n t e , t o d a v i a , q u e e s s a distinção é u m t a n t o arbitrária. Não há existência e i n e ­
xistência a b s o l u t a s , c a d a u m a é d e f i n i d a e m fiinção d a o u t r a . 
" O s símbolos A e A ' , a p e s a r d o i n c o n v e n i e n t e d e p a r e c e r e m n o m e s d e e s t a d o s d e c o i s a s , o q u e não 
é próprio, são m a i s c o n v e n i e n t e s d o q u e o u t r o s símbolos p a r a r e p r e s e n t a r o q u e q u e r o . O f a t o d o s 
símbolos " A " e " A " ' t e r e m e m c o m u m a m e s m a l e t r a " A " d e v e i n d i c a r q u e a s e s t r u t u r a s d e A e A ' 
são g e r a d a s a p a r t i r d a m e s m a f o r m a lógica ( c f 2 . 0 3 3 ) . 
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u n s a o s o u t r o s ( " m i t e i n a n d e r v e r b u n d e n " ) , i s t o é, m a n t ê m relações u n s 
c o m o s o u t r o s . . . " ( o s g r i f o s são m e u s ) . N o a f o r i s m o 2 . 0 3 1 , l o g o d e p o i s d e 
c o m p a r a r o e s t a d o d e c o i s a s a u m a c a d e i a e m q u e o s e l o s s e e n c o n t r a m 
ligados u n s a o s o u t r o s , W i t t g e n s t e i n d e c l a r a q u e o e s t a d o d e c o i s a s é c a ­
r a c t e r i z a d o p e l o m o d o c o m o s e u s e l e m e n t o s s e relacionam e n t r e s i D e s s a 
f o r m a , u m a l igação d i s s o c i a t i v a n a d a m a i s é q u e u m a relação d i s s o c i a ­
t i v a , c o m o a q u e há e n t r e o e l e m e n t o b e o c o n j u n t o B n a expressão " b 
Ê B " . I s s o p o s t o , d e i x e - m e t e n t a r d a r u m a noção i n t u i t i v a d o q u e q u e r o 
e x p r e s s a r q u a n d o d i g o q u e a e s t r u t u r a d e u m e s t a d o d e c o i s a s t e m u m a 
" b i p o l a r i d a d e " . O q u a d r o a b a i x o r e p r e s e n t a o s e s t a d o s d e c o i s a s A e A ' , 
e s u a s r e s p e c t i v a s e s t r u t u r a s : 

Q u a d r o 1 

(1 ) A t e m u m a e s t r u t u r a p o s i t i v a s s s há u m a Ugação a s s o c i a t i v a 
e n t r e a e b ( a b ) 

( 2 ) A t e m u m a e s t r u t u r a n e g a t i v a s s s há u m a ligação d i s s o c i a t i v a 
e n t r e a e b ( a •< • b ) 

É i n t e r e s s a n t e n o t a r q u e , d e a c o r d o c o m o q u a d r o a c i m a , t a n t o A c o m o 
A ' são, c a d a u m p o r s e u t u r n o , ocorrências a t u a i s . E f e t i v a m e n t e , é o c a s o 
q u e a e b estão a s s o c i a d o s e m ( 1 ) e é o c a s o q u e a e b es tão d i s s o c i a d o s 
e m ( 2 ) , o u s e j a , A é a l g o q u e é o c a s o e A ' t a m b é m é a l g o q u e é o c a s o . 
A s relações n o q u a d r o n o s l e v a m a c o n c l u i r a s s i m q u e e s t a d o s d e c o i s a s 
são f a t o s , s e j a m e l e s e x i s t e n t e s o u não . E , n a v e r d a d e , d a d a e s s a i n t e r p r e ­
tação, não há c o m o n e g a r q u e u m e s t a d o d e c o i s a s i n e x i s t e n t e é a l g o q u e 
e f e t i v a m e n t e o c o r r e , t a n t o q u e n a proposição 2 . 0 6 W i t t g e n s t e i n o c h a m a d e 
" f a t o n e g a t i v o " , o u s e j a , a l g o q u e o c o r r e d e f o r m a n e g a t i v a , a o p a s s o q u e o 
e s t a d o d e c o i s a s e x i s t e n t e é c h a m a d o d e " f a t o p o s i t i v o " , o u s e j a , a l g o q u e 
o c o r r e p o s i t i v a m e n t e . M a s i s s o n ã o a c a b a c o m t o d a s a s d i f i c u l d a d e s . F a t o 
não é só o q u e o c o r r e , c o n f o r m e o a f o r i s m o 2 , e l e t a m b é m é a existência 
d e e s t a d o s d e c o i s a s . L o g o , s e u m e s t a d o d e c o i s a s i n e x i s t e n t e é u m t i p o 
d e f a t o , e l e d e v e s e r t a m b é m a l g o q u e e x i s t e . M a s c o m o é possível a o 
i n e x i s t e n t e e x i s t i r ? 

N a v e r d a d e , q u a n d o W i t t g e n s t e i n d i z q u e o s e s t a d o s d e c o i s a s são c o m o c a d e i a s , t u d o o q u e e l e 
p r e t e n d e é m o s t r a r q u e o s e l e m e n t o s q u e n e l e estão l i g a d o s , s e l i g a m p o r s i m e s m o s , s e m n e c e s s i d a d e 
d e u m c i m e n t o ontológico. C o m i s s o m a r c a s u a discordância d o a t o m i s m o q u e R u s s e l l p r o f e s s a v a n a 
época, s e g u n d o o q u a l a s relações também são átomos ontológicos. 
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M a i s u m a v e z o q u a d r o 1 p o d e lançar l u z s o b r e e s s e s ú l t imos r e s u l t a d o s 
q u e v i e m o s d e c o n c l u i r . D e l e p o d e - s e i n f e r i r q u e não p o d e s e r o c a s o q u e 
A e A ' , i s s o p o r q u e é i n t u i t i v o q u e a s c o i s a s n ã o p o d e m e s t a r a s s o c i a d a s 
e d i s s o c i a d a s a o m e s m o t e m p o . A l é m d i s s o , p o d e - s e d e d u z i r , p e l o f a t o 
d a s e s t r u t u r a s s e r e m s imétricas, q u e s e A não é o c a s o então A ' é o c a s o 
e s e A ' n ã o é o c a s o então A é o c a s o . O r a , o q u e s i g n i f i c a d i z e r q u e u m 
e s t a d o d e c o i s a s n ã o é o c a s o , i s t o é, q u e u m e s t a d o d e c o i s a s n ã o o c o r ­
r e ? S i g n i f i c a q u e a l i o n d e s e p r e t e n d i a h a v e r u m a l igação n ã o há l igação 
n e n h u m a e , p o r t a n t o , n e n h u m a e s t r u t u r a . Só há e s t r u t u r a , i s t o é, u m 
e s t a d o d e c o i s a s só p o d e s e r e x i s t e n t e o u i n e x i s t e n t e s e e l e o c o r r e . E m 
c o n t r a p a r t i d a , d i z e r q u e u m e s t a d o d e c o i s a s p o s s u i c e r t a e s t r u t u r a é o 
m e s m o q u e d i z e r q u e e l e o c o r r e . Há , p o r t a n t o , d e u m l a d o , u m s e n t i d o 
d e " e x i s t i r " q u e eqüivale a " o c o r r e r " , e s t e é o s e n t i d o g e r a l d o t e r m o , 
e d e o u t r o , u m s e n t i d o r e s t r i t o q u e eqüivale a " p o s s u i r u m a e s t r u t u r a 
p o s i t i v a " . P e r c e b e m o s a s s i m q u e A é d i t o i n e x i s t e n t e e m função d o t i p o 
d e e s t r u t u r a q u e p o s s u i ( u m a e s t r u t u r a n e g a t i v a ) , c o n t u d o , p o d e s e r d i t o 
e x i s t e n t e p e l o f a t o d e p o s s u i r u m a e s t r u t u r a ( m e s m o q u e s e j a u m a e s t r u t u r a 
n e g a t i v a ) . P o r aí v e m o s q u e a existência d e A ' não está n o m e s m o nível 
d a inexistência d e A ' , o u s e j a , c o n c e d e n d o q u e existência e inexistência 
s e j a m t r a t a d a s c o m o p r o p r i e d a d e s , d i r íamos q u e a existência d e A ' está 
u m a o r d e m a c i m a d a inexistência d e A ' . A l g o s e m e l h a n t e a c o n t e c e c o m 
o c o n j u n t o v a z i o . O c o n j u n t o v a z i o e x i s t e , e m compensação n ã o e x i s t e m 
n e n h u m d o s s e u s e l e m e n t o s . C o n c l u i - s e a s s i m q u e t o d a a discussão s o b r e 
o s e s t a d o s d e c o i s a s i n e x i s t e n t e s , j u n t a m e n t e c o m a polêmica g e r a d a p e l a 
a p a r e n t e contradição d o s a f o r i s m o s 2 . 0 4 , 2 . 0 5 , 2 . 0 6 e 2 . 0 6 3 , é s u s c i t a d a p e l o 
f a t o d e o t e r m o " e x i s t i r " p o s s u i r d o i s s e n t i d o s d i f e r e n t e s n o T r a c t a t u s . 
P o r é m é possível , e m e s m o necessár io , i d e n t i f i c a r q u a n d o W i t t g e n s t e i n 
u t i l i z a o t e r m o n u m s e n t i d o o u n o o u t r o . N o s a f o r i s m o s 2 . 0 4 e 2 . 0 5 , p o r 
e x e m p l o , o a d j e t i v o " e x i s t e n t e " é e m p r e g a d o n o s e u s e n t i d o g e r a l , o u 
s e j a , n o s e n t i d o d e " o c o r r e n t e " , e n o a f o r i s m o 2 . 0 6 , e l e é e m p r e g a d o n o 
s e u s e n t i d o r e s t r i t o , a s a b e r , n o s e n t i d o d e " p o s s u i d o r d e u m a e s t r u t u r a 
p o s i t i v a " . P r o c e d e n d o d e s t e m o d o p o d e m o s f a c i l m e n t e c h e g a r à conclusão 
d e q u e t o d o e s t a d o d e c o i s a s é a l g o q u e e f e t i v a m e n t e e x i s t e a t u a l m e n t e . 

O p r i m e i r o e f e i t o d e s s a conc lusão é q u e a t e s e d e q u e e s t a d o s d e c o i s a s são 
m e r a s p o s s i b i l i d a d e s d e f a t o s c a i p o r t e r r a , e o indício q u e G l o c k j u l g o u 
c o r r o b o r a s s e e s s a t e s e , a s a b e r , o e m p r e g o d e t e r m o s c o m o "poss íve l " e 
" i n e x i s t e n t e " p a r a q u a l i f i c a r e x c l u s i v a m e n t e e s t a d o s d e c o i s a s , não t e m 
o s i g n i f i c a d o q u e s e l h e a t r i b u i u . Q u a l s i g n i f i c a d o t e r i a então? P o r q u e 
W i t t g e n s t e i n n ã o f a l a d e f a t o s possíveis o u i n e x i s t e n t e s ? C o m o v e r e m o s 
a s e g u i r , i s s o s e d e v e a o caráter a tômico d o s e s t a d o s d e c o i s a s e não a 
u m a p r e t e n s a n a t u r e z a v i r t u a l d e l e s . O s e g u n d o e f e i t o d a conclusão a 
q u e c h e g a m o s é q u e , c o m e l a , r e s p o n d e m o s t a m b é m à p e r g u n t a d o início 
d e s t a seção p o s i t i v a m e n t e : é v e r d a d e q u e e s t a d o s d e c o i s a s f a z e m p a r t e d a 
const i tuição d o m u n d o . D e f a t o , o t e r m o " e s t a d o d e c o i s a s " já é b a s t a n t e 
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r e v e l a d o r . E t i m o l o g i c a m e n t e q u e r d i z e r : " c o m o a s c o i s a s s e c o m p o r t a m 
e n t r e s i " o q u e é b e m d i f e r e n t e d e " c o m o a s c o i s a s podem s e c o m p o r t a r 
e n t r e s i " . A l g o s e m e l h a n t e p o d e s e r e n c o n t r a d o n a definição t r a c t a t i a n a 
d e e s t a d o d e c o i s a s . W i t t g e n s t e i n não a f i r m a q u e e s t a d o s d e c o i s a s são 
" l igações possíveis e n t r e o b j e t o s " , m a s s i m p l e s m e n t e q u e e s t a d o s d e c o i ­
s a s são l igações e n t r e o b j e t o s . A l é m d i s s o , l o g o a d i a n t e , c i t a r e i t a m b é m 
u m t r e c h o d e u m a c a r t a d e W i t t g e n s t e i n a R u s s e l l q u e d e i x a e v i d e n t e 
a a t u a l i d a d e d o s e s t a d o s d e c o i s a s . T u d o i s s o p a r e c e i n d i c a r q u e a t e s e 
d o s p o s s i b i l i s t a s está a s s e n t a d a e m u m m a l - e n t e n d i d o l ingüíst ico, o q u a l 
c o n s i s t e e m i n t e r p r e t a r " e x i s t i r " s e m p r e c o m o " o c o r r e r " ; p e l o q u e são 
l e v a d o s a s u s t e n t a r q u e u m e s t a d o d e c o i s a s q u e n ã o o c o r r e é a i n d a u m 
e s t a d o d e c o i s a s . 

M a s , a g o r a - p o d e - s e p e r g u n t a r - c o m o s e e x p l i c a o a f o r i s m o 2 . 0 4 , q u e 
d i z q u e " a t o t a l i d a d e d o s e s t a d o s e x i s t e n t e s d e c o i s a s é o m u n d o " ? S e 
t o d o e s t a d o d e c o i s a s é a t u a l , p o r q u e W i t t g e n s t e i n não d i z a p e n a s q u e o 
m u n d o é a t o t a l i d a d e d o s e s t a d o s d e c o i s a s ? O r a , c o m o f o i m o s t r a d o a c i m a , 
o m u n d o é t u d o o q u e e f e t i v a m e n t e está o c o r r e n d o a g o r a . N o a f o r i s m o 
2 . 0 4 , e l e a p e n a s reforça e s s a idéia. O q u e e l e q u e r d i z e r é q u e o m u n d o 
é a t o t a l i d a d e d o s e s t a d o s d e c o i s a s q u e e x i s t e m n e s t e e x a t o m o m e n t o , 
excluídos o s e s t a d o s d e c o i s a s q u e já n ã o e x i s t e m , c o m o t a m b é m a q u e l e s 
q u e a i n d a virão a e x i s t i r . " E x i s t i r " está e m p r e g a d o a q u i n o s e n t i d o g e r a l 
d e " e s t a r o c o r r e n d o " . 

D a m e s m a f o r m a q u e o a f o r i s m o 2 . 0 4 , o a f o r i s m o 2 m e r e c e u m e s c l a r e ­
c i m e n t o . P o r q u e W i t t g e n s t e i n d i z q u e o f a t o é a existência d e e s t a d o s 
d e c o i s a s ? S e t o d o s o s e s t a d o s d e c o i s a s e x i s t e m não estará e l e s e n d o 
r e d u n d a n t e ? C r e i o q u e a f o r m a pleonást ica é a única f o r m a d e d i z e r o 
q u e o a f o r i s m o d i z . S e t i r a r m o s o t e r m o " e x i s t i r " a declaração f i c a i n ­
c o m p l e t a . O f a t o n ã o c o n s i s t e d e e s t a d o s d e c o i s a s d e s e n c o n t r a d o s , e m 
o u t r a s p a l a v r a s , o f a t o n ã o é u m a m u l t i p l i c i d a d e , o f a t o é u m a u n i d a d e . 
A o d i z e r " a existência d e e s t a d o s d e c o i s a s " , W i t t g e n s t e i n está d a n d o a 
e n t e n d e r q u e o f a t o é u m a u n i d a d e , e m b o r a c o m p o s t a ; o f a t o é a existên­
c i a d e u m a compos ição d e e s t a d o s d e c o i s a s . N o m e s m o s e n t i d o e m q u e 
c o m p a r a m o s o f a t o n e g a t i v o a o c o n j u n t o v a z i o , p o d e m o s c o m p a r a r t o d o 
f a t o a u m a c l a s s e , e e s t a d o s d e c o i s a s a c l a s s e s q u e só t ê m a s i m e s m a s 
c o m o s u b c l a s s e s ( N o t e - s e , porém, q u e s e t r a t a d e u m a comparação , não 
d e u m a definição). C o n c l u í m o s a s s i m q u e , s e h á p l e o n a s m o n o a f o r i s m o 
2 , e s s e p l e o n a s m o não é v i c i o s o . F a z e n d o i s s o , já a d i a n t a m o s t a m b é m a l g o 
a c e r c a d a questão d a a t o m i c i d a d e d o s e s t a d o s d e c o i s a s . 

E m p r i m e i r o l u g a r , c u m p r e e x a m i n a r o q u e o próprio W i t t g e n s t e i n d i s s e 
a r e s p e i t o d o s e s t a d o s d e c o i s a s . C o m e s s e i n t u i t o , d e v e m o s c o n s i d e r a r 
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a s u a c a r t a p a r a R u s s e l l , n a q u a l t e n t a v a e x p l i c a r a diferença e n t r e f a t o 
( " T a t s a c h e " ) e e s t a d o d e c o i s a s ( " S a c h v e r h a l t " ) . A expl icação f o i a s e ­
g u i n t e : "Sachverhalt é o q u e c o r r e s p o n d e à propos ição e l e m e n t a r q u a n d o 
v e r d a d e i r a . Tatsache, o q u e c o r r e s p o n d e a o p r o d u t o lógico d e proposições 
e l e m e n t a r e s q u a n d o e s s e p r o d u t o é v e r d a d e i r o " ' " . L e m b r a n d o q u e u m a 
propos ição e l e m e n t a r é a q u e l a q u e n ã o t e m n e n h u m a o u t r a proposição 
c o m o p a r t e própria , é u m a propos ição atômica . A s s i m , e s t a d o s d e c o i s a s 
são f a t o s a tômicos . C o m e f e i t o , n a p r i m e i r a t radução i n g l e s a d o T r a c t a t u s , 
C . K . O g d e n t r a d u z i u , c o m a aprovação d e W i t t g e n s t e i n , " S a c h v e r h a l t e n " 
p o r " a t o m i c f a c t s " . O próprio T r a c t a t u s i n d i c a i s s o c l a r a m e n t e e m a l g u n s 
a f o r i s m o s , c o m o , p o r e x e m p l o , n o 2 . 0 3 4 e m a i s f o r t e m e n t e n o 4 . 2 2 1 1 . N ã o 
há , p o r t a n t o , c o m o n e g a r q u e o e s t a d o d e c o i s a s é u m t i p o d e f a t o , n o m e ­
a d a m e n t e u m f a t o a tômico. O f a t o , n o s e n t i d o m a i s g e r a l , é u m a espécie 
d e compos ição d e e s t a d o s d e c o i s a s . C o m b a s e n i s s o , p o d e m o s a f i r m a r 
q u e s i tuações são f a t o s . É p o r i s s o q u e , c o m o o b s e r v e i a n t e r i o r m e n t e , o 
t e r m o " s i t u a ç ã o " p o d e s e r u s a d o t a n t o n a acepção d e " e s t a d o d e c o i s a s " 
c o m o d e " f a t o " . N o t e - s e t a m b é m q u e u m f a t o n ã o é d a d o p e l a s i m p l e s 
e n u m e r a ç ã o d a s s u a s p a r t e s , o u s e j a , e s t a d o s d e c o i s a s d i s j u n t o s n ã o c o n s ­
t i t u e m u m f a t o . U m a conseqüência d i s s o é q u e a o e n u n c i a r a existência 
d e u m f a t o c o m p o s t o , a existência d o s e s t a d o s d e c o i s a s q u e o c o m p õ e m 
é e n u n c i a d a s i m u l t a n e a m e n t e , d a m e s m a f o r m a , e n u n c i a r a existência 
o u a n ã o existência d e todos o s e s t a d o s d e c o i s a s q u e c o m p õ e m u m f a t o 
é e n u n c i a r a existência o u a n ã o existência d o f a t o e m questão. Daí s e r 
b a s t a n t e q u e W i t t g e n s t e i n f a l e d e e s t a d o s d e c o i s a s possíveis e e s t a d o s 
d e c o i s a s i n e x i s t e n t e s , u m a v e z q u e a p o s s i b i l i d a d e d e existência d e u m 
f a t o c o m p o s t o d e p e n d e d a p o s s i b i l i d a d e d e existência d o s e s t a d o s d e 
c o i s a s q u e o c o m p õ e m . P o r i s s o f o i d i t o q u e o e m p r e g o d e c e r t o s t e r m o s 
n o T r a c t a t u s p a r a q u a l i f i c a r e x c l u s i v a m e n t e o s e s t a d o s d e c o i s a s s e d e v e 
a o caráter a tômico d o s e s t a d o s d e c o i s a s , e n ã o a q u a l q u e r o u t r o m o t i v o 
(está c l a r o q u e q u a n d o e s s e s t e r m o s q u a l i f i c a m s i tuações, e l a s próprias 
são e s t a d o s d e c o i s a s ) . 

O u t r a conseqüência d o caráter a tômico d o s e s t a d o s d e c o i s a s é q u e a s s i m 
a ocorrência d e u m e s t a d o d e c o i s a s i n d e p e n d e d a ocorrência d e o u t r o s 
e s t a d o s d e c o i s a s . N e s s e s e n t i d o , l e m o s n o T r a c t a t u s : " O s e s t a d o s d e c o i s a s 
são i n d e p e n d e n t e s u n s d o s o u t r o s . D a existência o u inexistência d e u m 
e s t a d o d e c o i s a s n ã o s e p o d e c o n c l u i r a existência o u inexistência d e u m 
o u t r o " Está c l a r o q u e a q u i W i t t g e n s t e i n t o m a "ex i s tênc ia " n o s e u s e n t i d o 
r e s t r i t o , o u s e j a , n o s e n t i d o d e p o s s u i r u m a e s t r u t u r a p o s i t i v a . P o r t a n t o , não 
é c o r r e t o p e n s a r q u e , n o q u a d r o 1 , d a existência d e A p o d e - s e c o n c l u i r a 
inexistência d e A ' , p o i s i s s o i m p l i c a r i a a s s u m i r q u e , a p a r t i r d o f a t o d e A 
o c o r r e r c o m u m a e s t r u t u r a p o s i t i v a , é possível c o n c l u i r q u e A ' o c o r r e c o m 
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u m a e s t r u t u r a n e g a t i v a . N a v e r d a d e , e n q u a n t o A o c o r r e . A ' n ã o o c o r r e , 
e v i c e - v e r s a . D e s s a f o r m a , d e s d e q u e s e e m p r e g u e " e x i s t i r " e m s e n t i d o 
r e s t r i t o , f i c a c l a r o q u e n ã o s e p o d e d i z e r s o b r e u m e s t a d o d e c o i s a s q u e 
não o c o r r e n e m q u e e l e e x i s t e n e m q u e n ã o e x i s t e . 

Também a q u i d e s c o b r i m o s o u t r a razão contrária a o p o s s i b i l i s m o , e s p e c i f i ­
c a m e n t e , a o p o s s i b i l i s m o m i s t o . D i g a m o s q u e o m u n d o a t u a l M é f o r m a ­
d o p e l o s e s t a d o s d e c o i s a s A , E , 1 ' , O e U ' ( o apóstrofo i n d i c a e s t r u t u r a 
n e g a t i v a ) . O r a , s e g u n d o a t e s e a t u a l i s t a , n ã o e x i s t e n e n h u m o u t r o e s t a d o 
d e c o i s a s a lém d e s s e s . O s s imétr icos d e s s e s e s t a d o s d e c o i s a s n ã o o c o r ­
r e m , p o r t a n t o n ã o são e s t a d o s d e c o i s a s . Está c l a r o q u e a a f i rmação d e 
W i t t g e n s t e i n n o s s u p r a c i t a d o s a f o r i s m o s f a z s e n t i d o a q u i , p o i s d e A n ã o 
s e p o d e d e d u z i r a existência o u inexistência d e n e n h u m d o s o u t r o s q u a t r o 
e s t a d o s d e c o i s a s , e a s s i m c o m t o d o s o s d e m a i s . P o r o u t r o l a d o , à l u z d o 
p o s s i b i U s m o m i s t o , a lém d o s e s t a d o s d e c o i s a s q u e c o m p õ e m M , t a m b é m 
o s s e u s s imétr icos — A ' , E ' , I , O ' e U — são e s t a d o s d e c o i s a s ( s e r i a m o s 
e s t a d o s d e c o i s a s p o t e n c i a i s ) . M a s o p r o b l e m a é q u e d a existência d e A 
(não i m p o r t a a q u i o s e n t i d o q u e s e q u e i r a a t r i b u i r a o t e r m o "ex is tênc ia" ) 
não s e p o d e c o n c l u i r a inexistência d e A ' , e v i c e - v e r s a , e o m e s m o v a l e 
p a r a t o d o s o s d e m a i s p r e t e n s o s e s t a d o s d e c o i s a s . 

N a v e r d a d e , a ocorrência d e e s t a d o s d e c o i s a s d e p e n d e l o g i c a m e n t e d a 
ocorrência d o s f a t o s d e q u e são p a r t e s , i s t o é, d e f a t o s c o m p o s t o s , e n ã o 
d a ocorrência d e o u t r o s e s t a d o s d e c o i s a s . N ã o s e p o d e a f i r m a r n u n c a 
q u e e n t r e c e r t o s e s t a d o s d e c o i s a s h á u m a conexão necessária . Q u a n d o 
d i z e m o s , p o r e x e m p l o , " a r u a está m o l h a d a " , s u p o n d o q u e e s t a sentença 
d e s c r e v e u m e s t a d o d e c o i s a s , r e f e r i m o s u m e s t a d o d e c o i s a s l o g i c a m e n t e 
i n d e p e n d e n t e d a q u e l e q u e e n u n c i a m o s q u a n d o d i z e m o s " c h o v e u " , e m b o r a 
p o s s a h a v e r u m a conexão c a u s a i e n t r e e l e s . E s s a conc lusão é p a r t i c u l a r ­
m e n t e i m p o r t a n t e q u a n d o c o n t r a s t a d a c o m a opinião q u e A . J . A y e r t e m 
s o b r e o s e s t a d o s d e c o i s a s . E l e s u g e r e q u e " e s t a d o s d e c o i s a s c o n s i s t e m 
d e q u a l i d a d e s perceptíveis n o m o d e l o d a s idéias s i m p l e s d e L o c k e , u n i d a s 
p o r u m a relação d e c o p r e s e n ç a " E s s a relação d e copresença d e t e r m i n a 
a e n t r a d a d e c o o r d e n a d a s espaço- tempora is n a c o m p o s i ç ã o d o s e s t a d o s 
d e c o i s a s . A conseqüência d i s s o é q u e , s e u m e s t a d o d e c o i s a s A t e m a s 
m e s m a s c o o r d e n a d a s espaço- tempora is q u e u m e s t a d o d e c o i s a s B e s e A 
s e d i f e r e n c i a d e B a p e n a s p o r u m a q u a l i d a d e perceptível , d i g a m o s u m a 
c o r , então s e t e m o s A n ã o t e m o s B e v i c e - v e r s a , p o i s c o r e s d i f e r e n t e s n ã o 
p o d e m p o s s u i r a s m e s m a s c o o r d e n a d a s espaço- temporais . D e q u a l q u e r 
f o r m a , a sugestão d e A y e r n ã o p o d e s e r a d m i t i d a - a in t rodução d e e l e ­
m e n t o s espaço- temporais n o s e s t a d o s d e c o i s a s f a t a l m e n t e f a r i a c o m q u e 
e l e s d e i x a s s e m d e s e r a tômicos . 

A Y E R , 1 9 8 5 , p . 2 3 . 
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O s o b j e t o s 

D i s s e a n t e r i o r m e n t e , c i t a n d o o a f o r i s m o 2 . 0 1 , q u e o s e s t a d o s d e c o i s a s são 
l igações e n t r e o b j e t o s . A o d i z e r i s s o n ã o e x p l i q u e i o q u e são o s o b j e t o s . 
D e f a t o , o próprio W i t t g e n s t e i n n ã o e x p l i c a . O q u e e l e f a z é d a r s u a s 
características m a i s g e r a i s . N a v e r d a d e , d e n t r o d a d o u t r i n a d o T r a c t a t u s , 
p a r a f r a s e a n d o u m a p a s s a g e m d a s Investigações Filosóficas, o b j e t o s são 
u m a exigência e não u m r e s u l t a d o ' ' , p o r i s s o W i t t g e n s t e i n n ã o o s d e f i n e 
c l a r a m e n t e e t a m p o u c o dá e x e m p l o s d e l e s . E s s a exigência s e e v i d e n c i a 
d e várias f o r m a s : e x p r e s s a m e n t e , c o m o n o s a f o r i s m o s 2 . 0 2 1 e 2 . 0 2 1 1 , o u 
i m p l i c i t a m e n t e , p e l o u s o r e i t e r a d o d o v e r b o " d e v e r " q u a n d o s e f a l a d e 
o b j e t o s ' " . P o d e m o s i m a g i n a r q u e W i t t g e n s t e i n p e n s a v a n o s o b j e t o s m a i s 
o u m e n o s c o m o a l g u é m q u e i m a g i n a o s d i s p o s i t i v o s i n t e r n o s d e u m 
relógio, q u e n ã o s a b e e x a t a m e n t e c o m o e l e s são, m a s q u e s a b e q u e e l e s 
estão lá, e q u e d e v e m t e r a l g u m a s característ icas m u i t o g e r a i s . O q u e são 
e x a t a m e n t e o s o b j e t o s é a l g o q u e W i t t g e n s t e i n d e i x o u e m a b e r t o , e d e i x o u 
p o r q u e n ã o e r a a l g o tão e s s e n c i a l p a r a o s s e u s propósi tos n o T r a c t a t u s . 
C o m razão, H a n s S l u g a e s c r e v e n a introdução d o Cambridge Companion to 
Wittgenstein: " P o r q u e e l e d e r i v o u e s s a s conclusões metafís icas d e s u a visão 
d a n a t u r e z a d a l i n g u a g e m , W i t t g e n s t e i n não c o n s i d e r o u e s s e n c i a l d e s c r e v e r 
o q u e r e a l m e n t e são e s s e s o b j e t o s s i m p l e s , s u a s concatenações , e o s f a t o s 
q u e c o n s i s t e m d e l e s " ' * * . S e m dúvida é possível p r o p o r expl icações p a r a 
o c o n c e i t o d e o b j e t o , o q u e n ã o é possível é a f i r m a r q u e t a l expl icação 
s e r i a p l e n a m e n t e a v a l i z a d a p o r W i t t g e n s t e i n . F e i t a s e s s a s considerações , 
p a s s e m o s à apresentação d a s características m a i s g e r a i s d o s o b j e t o s . E s s a s 
características d e v e m s e r : potencialização^", n e c e s s i d a d e e s i m p l i c i d a d e . 

N ã o h á evidências d e q u e o t e r m o " o b j e t o " d e s i g n e a l g o d i f e r e n t e d o q u e 
é d e s i g n a d o p e l o t e r m o " c o i s a " . O b j e t o s são o s á tomos ontológicos, e a o 
m e s m o t e m p o lógicos, d o m u n d o . São a s p r o p r i e d a d e s d o s o b j e t o s q u e 
d e t e r m i n a m a s p r o p r i e d a d e s d o s e s t a d o s d e c o i s a s e a s p r o p r i e d a d e s d o s 
s i g n o s q u e o s s i m b o l i z a m . D e v e - s e , p o r é m , d i s t i n g u i r e n t r e d u a s espécies 
d e p r o p r i e d a d e s d o s o b j e t o s — h á a s p r o p r i e d a d e s q u e o s o b j e t o s p o s s u e m 
e m s i m e s m o s e há a s p r o p r i e d a d e s q u e e l e s m a n i f e s t a m q u a n d o estão 
a s s o c i a d o s a o u t r o s o b j e t o s n o e s t a d o d e c o i s a s . A s p r i m e i r a s são c h a m a d a s 
" p r o p r i e d a d e s i n t e r n a s " e a s úl t imas , " p r o p r i e d a d e s e x t e r n a s " ; e s t a s são 
c o n t i n g e n t e s e a q u e l a s necessárias , d e s o r t e q u e a s p r i m e i r a s d e t e r m i n a m 
a s ú l t imas . A s p r o p r i e d a d e s i n t e r n a s são t a i s q u e n ã o é possível q u e o s 
o b j e t o s n ã o a s p o s s u a m ^ ' . São e l a s q u e t o m a m possível o a p a r e c i m e n t o d o 
o b j e t o e m e s t a d o s d e c o i s a s , são s u a s p r o p r i e d a d e s c o m b i n a c i o n a i s . I s s o 

" C f . W I T T G E N S T E I N , 1 9 9 6 , §107 . 
" C f T L P 2 . 0 1 2 , 2 . 0 1 2 1 , 2 . 0 1 2 3 e 2 . 0 1 3 1 . 
> ' S L U G A & S T E R N , 1 9 9 6 , p . 10 . 
™ U s o "potencialização" e m v e z d e " p o t e n c i a l i d a d e " p a r a t e n t a r a s s i n a l a r q u e não são o s o b j e t o s q u e 
p r e c i s a m s e r a t u a l i z a d o s , a o contrário, são e l e s q u e t o m a m possível o q u e é a t u a l . 
' 1 C f T L P 4 . 1 2 3 . 
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s i g n i f i c a q u e o s o b j e t o s já t r a z e m e m s i a antec ipação d o s o u t r o s o b j e t o s 
c o m q u e e l e s p o d e m s e l i g a r e d o m o d o c o m o e l e s p o d e m s e l i g a r , d e 
m a n e i r a q u e é impossível i m a g i n a r u m m o d o d e l igação e n t r e o b j e t o s q u e 
não são o n t o l o g i c a m e n t e l igáveis d e s t e m o d o ( c o n c e d e n d o q u e " q u a d r a d o " 
e " c í r cu lo" s e j a m n o m e s d e o b j e t o s , é impossível i m a g i n a r u m q u a d r a d o 
c i r c u l a r o u u m círculo q u a d r a d o ) . A s s i m , u m o b j e t o n ã o s e p o d e l i g a r d a 
m e s m a f o r m a c o m t o d o s o s d e m a i s o b j e t o s ; há l igações q u e n ã o são p e r ­
m i t i d a s p e l a própria n a t u r e z a d o s o b j e t o s . O s o b j e t o s d e t e r m i n a m p o r t a n t o 
o q u e p o d e e o q u e n ã o p o d e o c o r r e r . N e s s e s e n t i d o , p o d e - s e d i z e r q u e 
o s o b j e t o s c o n s t i t u e m - s e n o s e l e m e n t o s p o t e n c i a l i z a d o r e s d o m u n d o . E m 
o u t r a s p a l a v r a s , o e s t a d o d e c o i s a s é, p o r q u e p o d e s e r , e p o d e s e r , p o r q u e 
o s o b j e t o s já c o n t é m e m s i m e s m o s a p o s s i b i l i d a d e d o e s t a d o d e c o i s a s , e 
c o n s e q u e n t e m e n t e , d o s f a t o s e d o m u n d o . 

D a potencialização d o s o b j e t o s , i n f e r i m o s s e u caráter d e n e c e s s i d a d e , p o i s 
t u d o o q u e o c o r r e , t a n t o o q u e o c o r r e p o s i t i v a m e n t e c o m o o q u e o c o r r e n e ­
g a t i v a m e n t e , o c o r r e e m razão d e l e s , e m e s m o q u e u m e s t a d o d e c o i s a s d e i x e 
d e o c o r r e r , o s o b j e t o s d o s q u a i s e r a f o r m a d o não são a n i q u i l a d o s , a p e n a s s e 
l i g a m d e o u t r a f o r m a , c o m o v i m o s n o q u a d r o 1 . P o r e s s a razão, W i t t g e n s ­
t e i n c h a m a o s o b j e t o s d e "substância" e " f o r m a f i x a d o m u n d o " , p o i s são 
necessários e não p o d e m s e r destruídos, s e n d o o s u b s t r a t o c o m u m d e t o d a s 
a s configurações d o m u n d o ^ l N o parágrafo 3 6 d a s Philosophical Remarks, 
W i t t g e n s t e i n f a l a e x a t a m e n t e d o caráter necessário d o s o b j e t o s . D i z - s e a l i : 

O q u e c e r t a v e z c h a m e i d e " o b j e t o s " , p u r a e s i m p l e s m e n t e , e r a a q u i l o a 
q u e p o d i a m e r e f e r i r s e m p r e c i s a r t e m e r s u a possível inexistência, i s t o é, 
a q u i l o p a r a q u e não s e p r e d i c a n e m a existência n e m a inexistência, e i s s o 
s i g n i f i c a : a q u i l o d o q u e p o d e m o s f a l a r não i m p o r t a q u a l p o s s a s e r o c a s o ^ ' ' . 

"Ex is tênc ia" e " n ã o exis tência" a q u i são t e r m o s q u e d e s i g n a m o s r e s u l t a d o s 
d a composição e d a d e c o m p o s i ç ã o d a s U g a s d e o b j e t o s , p o r i s s o n ã o s e 
a p l i c a m a o b j e t o s . O u t r o s s i m , n ã o s e p o d e d i z e r q u e u m o b j e t o p o d e s e r o 
c a s o , p o r q u e o b j e t o s são necessár ios , e o q u e é necessár io n ã o é m e r a m e n t e 
possível . C o n c l u í m o s a s s i m q u e o b j e t o s são necessários , e o são p o r t o r n a r 
possível o c o n t i n g e n t e , n o m e a d a m e n t e , o s e s t a d o s d e c o i s a s . 

F i n a l m e n t e , s o b r e a s i m p l i c i d a d e d o s o b j e t o s , l e m o s n o a f o r i s m o 2 . 0 2 : 
" O o b j e t o é s i m p l e s " , e n o 2 . 0 2 1 : " o s o b j e t o s c o n s t i t u e m a substância d o 
m u n d o . P o r i s s o n ã o p o d e m s e r c o m p o s t o s " . D e s s e m o d o , vê-se q u e o s 
o b j e t o s são d i t o s s i m p l e s p e l o f a t o d e s e r e m necessários . D e f a t o , o q u e 
é c o m p o s t o está s u j e i t o à dissolução, v a l e d i z e r , à destruição. L o g o , d i z e r 
q u e u m o b j e t o é s i m p l e s é, n u m s e n t i d o n e g a t i v o , d i z e r q u e n e l e s n ã o há 
n a d a q u e p o s s a c o n t r a d i z e r s u a condição d e e l e m e n t o s necessár ios . I s s o 
é m a i s d o q u e d i z e r q u e o s o b j e t o s são indecomponíve is , i s s o s i g n i f i c a 
t a m b é m q u e , n a s u a s i m p l i c i d a d e , o s o b j e t o s d e t e r m i n a m a p o s s i b i l i d a d e 

2^ C f . T L P 2 . 0 2 2 e 2 . 0 2 3 . 
W I T T G E N S T E I N , 2 0 0 5 , § 3 6 . 
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d e t u d o o q u e é c o n t i n g e n t e , a o p a s s o q u e e l e s m e s m o s não p o s s u e m 
n a d a d e c o n t i n g e n t e . M a s o q u e s i g n i f i c a p o s i t i v a m e n t e d i z e r q u e o s o b ­
j e t o s são s i m p l e s ? H á vários s e n t i d o s e m q u e a l g o p o d e s e r d i t o s i m p l e s . 
G r a n d e p a r t e d a discussão d e s e n v o l v i d a n a s Investigações Filosóficas a c e r c a 
d o s o b j e t o s é e x a t a m e n t e p a r a m o s t r a r q u e " s i m p l e s " n ã o t e m u m s e n t i d o 
unívoco e q u e é p r e c i s o f i x a r e m q u e s e n t i d o a l g o é d i t o s i m p l e s . O r a , 
m e s m o f i x a n d o - s e u m s e n t i d o p a r a " s i m p l e s " ( s e j a e l e físico, epis temoló-
g i c o , lógico e t c ) , há u m a séria d i f i c u l d a d e p a r a e x p l i c a r p o s i t i v a m e n t e a 
s i m p l i c i d a d e d o o b j e t o , q u e é a s e g u i n t e : a l g o a b s o l u t a m e n t e s i m p l e s não 
t e m p r o p r i e d a d e n e n h u m a e p o r i s s o é indescrit ível . S e g u n d o W i t t g e n s t e i n , 
" a substância d o m u n d o p o d e d e t e r m i n a r a p e n a s u m a f o r m a , m a s não 
p r o p r i e d a d e s m a t e r i a i s ; j á q u e e s t a s são [ . . . ] p r i m e i r a m e n t e f o r m a d a s p e l a 
conf iguração d o s o b j e t o s " ^ " . A s p r o p r i e d a d e s m a t e r i a i s a p a r e c e m p r i m e i r a ­
m e n t e e m c o m p l e x o s , p o r t a n t o n ã o p o d e m e s t a r p r e s e n t e n o s o b j e t o s n e m 
p o d e m s e r i d e n t i f i c a d a s c o m e l e s . D e s t a r t e , c o m o n o t a A y e r , m a s não p e l o s 
m o t i v o s e x p o s t o s a q u i , o b j e t o s n ã o p o d e m s e r e q u i p a r a d o s a o s sense-data 
d e R u s s e l l ( c u j a existência d e p e n d e d a percepção) . N a v e r d a d e , o b j e t o s 
n ã o p o d e m t a m p o u c o s e r i d e n t i f i c a d o s c o m q u a l i d a d e s perceptíveis ( c u j a 
existência n ã o d e p e n d e d a percepção) , c o m o q u e r A y e r ^ ^ p o i s m e s m o e s s a s 
são c o n t i n g e n t e s , o u s e j a , são d e t e r m i n a d a s a p a r t i r d a conf iguração d o s 
o b j e t o s . E f e t i v a m e n t e , a s i m p l i c i d a d e d o s o b j e t o s n o T r a c t a t u s n ã o t e m a 
m e n o r relação c o m a s i m p l i c i d a d e física ( c o m o a d o s á tomos) o u epistêmica 
( c o m o a d o s sense-data e d a s q u a l i d a d e s perceptíveis) . D i a n t e d i s s o , f i c a 
c l a r o q u e n ã o h á n e n h u m a c h a n c e d e e n t e n d e r m o s a s i m p l i c i d a d e d o o b j e t o 
através d e u m e x a m e d o própr io o b j e t o . C o m e f e i t o , p a r e c e s e m esperança 
e n c o n t r a r m o s e x e m p l o s d e o b j e t o s , p o i s c o m o s e p o d e r i a p e n s a r e m a l g o 
q u e não t e m determinações sensíveis? Só p o d e m o s e n t e n d e r a s i m p l i c i d a d e 
d o s o b j e t o s i n d i r e t a m e n t e , p e l o m o d o d e n o s r e f e r i r m o s a e l e s . O r a , , u m a 
d a s m a i s a n t i g a s def inições d e " s i m p l e s " ( o u d e " e l e m e n t o or ig inár io" ) é 
" a q u i l o q u e n ã o p o d e s e r e x p l i c a d o m a s só n o m e a d o " , e s s a definição é 
e n c o n t r a d a , p o r e x e m p l o , n o Teeteto d e Platão, e é u m a definição genuína 
e n ã o u m a m e r a caracterização p a r c i a P * . N ã o s e r i a m á idéia a d o t a r e s s a 
definição p a r a e s t a b e l e c e r m o s a l g o p o s i t i v o s o b r e o s o b j e t o s d o T r a c t a t u s . 
A f i n a l , W i t t g e n s t e i n e f e t i v a m e n t e c i t a o e x c e r t o 2 0 1 e - 2 0 2 b d o Teeteto n o 
parágrafo 4 6 d a s Investigações, f a z e n d o e m s e g u i d a o s e g u i n t e comentár io : 
" E s s e s e l e m e n t o s or iginários e r a m t a m b é m o s ' i n d i v i d u a i s ' d e R u s s e l l , e 
t a m b é m o s m e u s ' o b j e t o s ' " . D e s s a f o r m a , f i c a e v i d e n t e q u e a definição 
platônica d e " s i m p l e s " p o d e s e r u s a d a p a r a e l u c i d a r a t e s e t r a c t a t i a n a 
d a s i m p l i c i d a d e d o s o b j e t o s . O próprio W i t t g e n s t e i n a u s a c o m e s s e f i t o . 
P o d e m o s então a s s u m i r q u e u m o b j e t o é d i t o s i m p l e s p o r q u e e l e é a l g o 
q u e n ã o a d m i t e descrição, m a s u n i c a m e n t e n o m e a ç ã o . E s s a característica 
d o o b j e t o é d e c l a r a d a n o T r a c t a t u s d e f o r m a m a i s explíci ta n o a f o r i s m o 
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3 . 2 2 1 , n o q u a l W i t t g e n s t e i n a f i r m a : " O s o b j e t o s , só p o s s o nomeá-los. S i n a i s 
s u b s t i t u e m - n o s . Só p o s s o f a l a r sobre e l e s , n ã o p o s s o enunciá-los". C o m e s s a 
conclusão, t e r m i n o o e x a m e d a s característ icas m a i s g e r a i s d o s o b j e t o s . Só 
r e s t a a g o r a e s c l a r e c e r q u a l o l u g a r d e l e s n o m u n d o . 

S e g u n d o W i t t g e n s t e i n , " o m u n d o é a t o t a l i d a d e d o s f a t o s , n ã o d a s c o i s a s " ^ ' . 
Q u e r d i z e r q u e o s o b j e t o s estão f o r a d o m u n d o ? N ã o , p o i s a s c o i s a s são 
e x a t a m e n t e o s c o n s t i t u i n t e s d o s f a t o s . Q u a n d o W i t t g e n s t e i n v i n c u l a o m u n d o 
a o s f a t o s e não às c o i s a s , está a b r i n d o c a m i n h o p a r a d u a s conclusões p r i n ­
c i p a i s . E m p r i m e i r o l u g a r , está a p o n t a n d o p a r a a l g o q u e já h a v i a o b s e r v a d o 
n o início d e s t e a r t i g o : o m u n d o é mutável . S e o m u n d o não é s i m p l e s m e n t e 
a t o t a l i d a d e d a s c o i s a s , não é estático. M a s a s c o i s a s c o n s t i t u e m o s f a t o s 
e p e r m a n e c e m s e m p r e i n a l t e r a d a s , c o m o p o i s p o d e h a v e r m u d a n ç a ? É aí 
o n d e a noção d e f a t o s e t o r n a imprescindível . O s f a t o s são a s c o i s a s m a i s 
a s u a configuração, e " conf iguração" a q u i t e m o m e s m o s e n t i d o q u e " l i ­
g a ç ã o " e m parágrafos a n t e r i o r e s . A s c o i s a s são ( n e c e s s a r i a m e n t e ) e o s f a t o s 
estão sendo ( c o n t i n g e n t e m e n t e ) . O m u n d o é mutável p o r q u e a configuração 
d o s e s t a d o s d e c o i s a s é mutável . " O o b j e t o é o f i x o , o s u b s i s t e n t e , a c o n f i ­
guração é o variável , o instável" , a f i r m a W i t t g e n s t e i n n o a f o r i s m o 2 . 0 2 7 1 . 
P o r i s s o não s e r i a c o r r e t o a f i r m a r q u e o m u n d o é a t o t a l i d a d e d a s c o i s a s . 
A s e g u n d a conclusão i m p o r t a n t e a q u e p o d e m o s c h e g a r é a d e q u e não 
há o b j e t o s i s o l a d o s , p o i s t a i s o b j e t o s n ã o c o m p o r i a m n e n h u m f a t o e o q u e 
não está e m n e n h u m f a t o não está n o m u n d o . " S ó p o s s o p e n s a r n o o b j e t o 
n a l i g a d o e s t a d o d e c o i s a s , não p o s s o p e n s a r n e l e f o r a d a possibilidade 
d e s s a l i g a " T o d a s a s c o i s a s só s u b s i s t e m e m e s t a d o s d e c o i s a s , m a s não 
têm u m a existência l i m i t a d a a u m d e t e r m i n a d o e s t a d o d e c o i s a s , o u s e j a , 
u m a c o i s a s e m p r e está n u m e s t a d o d e c o i s a s , m a s não p r e c i s a r i a n e c e s s a ­
r i a m e n t e e s t a r a l i , e l a p o d e r i a e s t a r e m o u t r o e s t a d o d e c o i s a s . U m a c o i s a 
não p o d e r i a e s t a r a p e n a s i n v a r i a v e l m e n t e n u m c e r t o e s t a d o d e c o i s a s , p o i s 
então t a l e s t a d o d e c o i s a s só p o d e r i a s e r d e u m m o d o , e l e s e r i a necessário. 
A l é m d i s s o , m e s m o q u e e x i s t i s s e m o b j e t o s i s o l a d o s não poder íamos s a b e r 
d i s s o , p o i s n a d a c o m s e n t i d o p o d e r i a s e r d i t o s o b r e e l e s . D e f a t o , e l e s não 
p o d e r i a m n e m m e s m o s e r n o m e a d o s . 

Conclusão 

P o d e - s e a r g u m e n t a r , e c o m razão, q u e é notór io q u e W i t t g e n s t e i n p a r t e d a 
análise d a lógica d a l i n g u a g e m p a r a c h e g a r a o s c o n c e i t o s ontológicos q u e 
e l e a p r e s e n t a n o T r a c t a t u s . D e a c o r d o c o m e s s a a rgumentação , a o n t o l o g i a 
t r a c t a t i a n a é u m a construção, f e i t a d e m o d o a e s p e l h a r e a s s i m e x p l i c a r o 
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f u n c i o n a m e n t o d a l i n g u a g e m . É razoável p e n s a r a s s i m , p o i s a sensação d o 
l e i t o r d o T r a c t a t u s é d e q u e a o n t o l o g i a t r a c t a t i a n a f o i , e m c e r t o s e n t i d o , 
f e i t a s o b e n c o m e n d a . O m o d o c o m o o s c o n c e i t o s ontológicos d o T r a c t a t u s 
f o r n e c e m matér ia p a r a a so lução d e m u i t o s p r o b l e m a s p r o c e d e n t e s d a 
f i l o s o f i a d a l i n g u a g e m p a r e c e j u s t i f i c a r e s s a s u s p e i t a . 

M a s , a d e s p e i t o d e s s e s a r g u m e n t o s , p o d e - s e r e p l i c a r q u e não i n t e r e s s a v a 
a W i t t g e n s t e i n f a b r i c a r u m a o n t o l o g i a d e conveniência . O q u e e l e q u e r i a 
e r a d e s v e n d a r a e s t r u t u r a m e s m a d o m u n d o e expô-la , p a r a , c o m i s s o , 
f u n d a m e n t a r s u a t e o r i a d a l i n g u a g e m . E possível v e r c o m o expressão 
d e s s e p r o j e t o e s t a p a s s a g e m d o s Diár ios d a t a d a d e 2 2 d e A g o s t o d e 1 9 1 4 : 
" S e a l g u é m p o d e e s t a b e l e c e r a s r e g r a s p a r a a s i n t a x e d a s funções , então 
t o d a a t e o r i a d a s c o i s a s , d a s p r o p r i e d a d e s e t c , é supér f lua" . P a r e c e c l a r o 
q u e o q u e W i t t g e n s t e i n q u e r d i z e r a q u i é q u e n ã o i n t e r e s s a c r i a r r e g r a s 
arbitrárias p a r a a s i n t a x e lógica, o q u e s e d e v e f a z e r é b u s c a r , n u m a t e o r i a 
d a s c o i s a s , d a s p r o p r i e d a d e s e t c , a f o n t e d a lógica d a l i n g u a g e m . P o d e -
- s e até a d m i t i r s e m e m b a r g o q u e p r o b l e m a s d o âmbi to d a f i l o s o f i a d a 
l i n g u a g e m c o n d u z i r a m W i t t g e n s t e i n à d e s c o b e r t a d o s e l e m e n t o s básicos 
d e s u a o n t o l o g i a , m a s i s s o não s i g n i f i c a q u e e s s e s e l e m e n t o s t e n h a m s i d o 
c r i a d o s p a r a s e a d e q u a r a r t i f i c i a l m e n t e a s u a t e o r i a d a l i n g u a g e m . A c r e d i t o 
q u e , a o f o r j a r s e u s c o n c e i t o s ontológicos, W i t t g e n s t e i n não p e n s o u q u e o s 
e s t a v a i n v e n t a n d o , e l e p e n s o u q u e o s e s t a v a d e s c o b r i n d o . A análise q u e f i z 
d e s s e s c o n c e i t o s s u g e r e q u e e l e s , p o r a s s i m d i z e r , p o s s u e m v i d a própria , 
c o n s t i t u i n d o u m patr imônio t e o r e t i c o v a l i o s o q u e p o d e m o s u s a r n a s m a i s 
v a r i a d a s discussões s o b r e o n t o l o g i a . 

E n t r e m e n t e s , e s s a sugestão p o d e s e r d e s a f i a d a p o r u m p r o b l e m a f u n ­
d a m e n t a l q u e s e põe p a r a q u a l q u e r u m q u e q u e i r a u t i l i z a r o s c o n c e i t o s 
t r a c t a t i a n o s p o s i t i v a m e n t e . T r a t a - s e d o p r o b l e m a d o c o n t r a s s e n s o i n t e r n o 
d o T r a c t a t u s . E s s e c o n t r a s s e n s o é a l a r d e a d o d e f o r m a s u r p r e e n d e n t e p e l o 
própr io W i t t g e n s t e i n n o final d o l i v r o , m a i s e s p e c i f i c a m e n t e n o a f o r i s m o 
6 . 5 4 , o n d e d e c l a r a : " M i n h a s proposições e l u c i d a m d e s s a m a n e i r a : q u e m 
m e e n t e n d e a c a b a p o r reconhecê- las c o m o c o n t r a s s e n s o s , após t e r e s c a l a d o 
através d e l a s - p o r e l a s - p a r a a lém d e l a s " . E s s e d e s f e c h o dramático , único 
n a história d a filosofia, p a r e c e s e r a conclusão necessária d a própria t e o r i a 
d a l i n g u a g e m t r a c t a t i a n a . O p r o b l e m a q u e e l e c o l o c a à m i n h a sugestão é 
p a t e n t e : s e é v e r d a d e q u e a s proposições d o T r a c t a t u s são c o n t r a s s e n s o s , 
c o m o p o d e m o s t i r a r p r o v e i t o d o a c e r v o c o n c e i t u a i t r a c t a t i a n o ? C o m o p o d e ­
m o s q u e r e r a c h a r u m v a l o r e m u m a r t e f a t o q u e o próprio artífice m a n d o u 
q u e j o g á s s e m o s f o r a ? E m p a r t i c u l a r , c o m o p o d e m o s s a l v a r a o n t o l o g i a 
t r a c t a t i a n a d e s s a implosão c o n c e i t u a i q u e t e s t e m u n h a m o s n a p a r t e final d o 
T r a c t a t u s ? U m a r e s p o s t a a e s s a p e r g u n t a d e p e n d e d e e n t e n d e r m o s a l g u n s 
p o n t o s bás icos d a t e o r i a d a l i n g u a g e m t r a c t a t i a n a . P a r a c h e g a r m o s a e s s e 
e n t e n d i m e n t o , é c o n v e n i e n t e começar p e l a cons ideração d e u m e x e m p l o . 

S e u m c i e n t i s t a f a l a s o b r e o a q u e c i m e n t o g l o b a l , o q u e e l e d i z p o d e s e r 
v e r d a d e i r o o u f a l s o , a f i n a l e l e está f a l a n d o s o b r e f a t o s r e l a t i v o s a o c l i m a . 
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S e o s f a t o s q u e e l e a f i r m a r e a l m e n t e o c o r r e m o u o s f a t o s q u e e l e n e g a r e ­
a l m e n t e não o c o r r e m , o q u e e l e d i z é v e r d a d e i r o ; e m c o n t r a p a r t i d a , s e s u a s 
declarações não c o r r e s p o n d e m à r e a l i d a d e , o q u e e l e d i z é f a l s o . A g o r a , s e 
alguém t e n t a e x p l i c a r como é possível falar s o b r e o a q u e c i m e n t o g l o b a l , e s s a 
p e s s o a já não está f a l a n d o s o b r e f a t o s climáticos. S o b r e q u e t i p o s d e f a t o s 
e l a f a l a então? S o b r e f a t o s lógicos? S o b r e a s p o s s i b i l i d a d e s r e p r e s e n t a c i o n a i s 
d a l i n g u a g e m ? O W i t t g e n s t e i n d o T r a c t a t u s d i r i a q u e e l a s i m p l e s m e n t e não 
f a l a s o b r e f a t o s , já q u e o m u n d o é a t o t a l i d a d e d o s f a t o s e o m u n d o não 
c o m p o r t a o t i p o d e c o i s a q u e e l a p r e t e n d e d e s c r e v e r ^ ' . A conseqüência d i s s o 
é q u e o s e n u n c i a d o s d e s s a p e s s o a não serão n e m v e r d a d e i r o s n e m f a l s o s , e , 
n e s s e s e n t i d o , e l e s serão c o n t r a s s e n s o s ( " U n s i n n " ) . O q u e e s s e e x e m p l o põe 
e m r e l e v o é q u e há u m l i m i t e c l a r o p a r a o q u e p o d e s e r d i t o c o m s e n t i d o . 
E s s e l i m i t e é i m p o s t o p e l o m u n d o . Q u a n d o u m a proposição não p o d e s e r 
c o n f r o n t a d a c o m o s f a t o s d o m u n d o , o u p o r q u e s e j a s i n t a t i c a m e n t e d e f i c i e n t e , 
o u p o r q u e s e u s t e r m o s não t e n h a m u m a referência c l a r a n o m u n d o , e s s a 
proposição é u m c o n t r a s s e n s o . C o m b a s e n e s s a s considerações, é possível 
e n t e n d e r p o r q u e a s proposições d o T r a c t a t u s são c o n s i d e r a d a s c o n t r a s s e n -
s u a i s . W i t t g e n s t e i n f a z e s s a apreciação d e s u a s afirmações p o r q u e e l a s não 
d e s c r e v e m f a t o s , e l a s p r o c u r a m e m v e z d i s s o e x p l i c a r c o m o é possível q u e 
d e s c r e v a m o s o s f a t o s ( h a v e r i a m u i t o q u e s e d i z e r s o b r e c o m o s e dá e s s a 
explicação, m a s i s s o f o g e a o e s c o p o d e s t e a r t i g o ) . 

R a m s e y d i s s e c e r t a v e z q u e , e m b o r a W i t t g e n s t e i n d i s s e s s e q u e a f i l o s o f i a é 
u m a b s u r d o , e l e a c o n s i d e r a v a u m " a b s u r d o i m p o r t a n t e " ^ " . M i n h a avaliação 
d o p r o b l e m a d o c o n t r a s s e n s o i n t e r n o d o T r a c t a t u s é s e m e l h a n t e . E m b o r a a s 
proposições t r a c t a t i a n a s não d e s c r e v a m f a t o s , e p o r i s s o não s e j a possível 
u s a r u m critério c o r r e s p o n d e n c i a l p a r a d e t e r m i n a r s e e l a s são v e r d a d e i r a s 
o u f a l s a s , a i n d a a s s i m e l a s são i m p o r t a n t e s , e são i m p o r t a n t e s p o r q u e são 
úteis. S e p r e s t a r m o s atenção, W i t t g e n s t e i n r e c o n h e c e i s s o p e l o m e n o s e m 
p a r t e n o a f o r i s m o 6 . 5 4 . C o m e f e i t o , e l e r e c o n h e c e q u e são s u a s p r o p o s i ­
ções q u e n o s p e r m i t e m a lcançar u m p o s t o p r i v i l e g i a d o , u m p a t a m a r d e 
o n d e s e p o d e " v e r o m u n d o c o r r e t a m e n t e " . A c o n t e c e q u e e s s a u t i l i d a d e 
d a s proposições t r a c t a t i a n a s , n o e n t e n d e r d e W i t t g e n s t e i n , é transitória. 
E l a s e a c a b a n o m o m e n t o e m q u e a l cançamos a c o m p r e e n s ã o d a lógica 
d a l i n g u a g e m ; n e s s e m o m e n t o , p o d e m o s lançar f o r a a e s c a d a p e l a q u a l 
a s c e n d e m o s . A c o n t e c e q u e , q u a n d o e x p r e s s o u e s s a opinião, W i t t g e n s t e i n 
e s t a v a c o n v e n c i d o d e q u e já t i n h a s u b i d o o m a i s a l t o possível , e , p o r i s s o , 
c o m o n ã o s e r i a o c a s o d e d e s c e r , a e s c a d a s e t o r n a r a inútil . E n t r e t a n t o , 
a l g u n s a n o s m a i s t a r d e , e l e m e s m o v i r i a a r e c o n h e c e r q u e o T r a c t a t u s 
não r e s o l v e u t o d o s o s p r o b l e m a s d a f i l o s o f i a . E h o j e , a c r e d i t o q u e t o d o s 

U m a d a s idéias m a i s i n t r i g a n t e s d o T r a c t a t u s é a d e q u e r e a l m e n t e e x i s t e a l g o além d o s f a t o s d o 
m u n d o , n o e n t a n t o , i s s o já não está n a e s f e r a d o dizível, é a l g o q u e s i m p l e s m e n t e se mostra. U m a 
d e s s a s c o i s a s q u e s e m o s t r a m é a forma lógica, o e l e m e n t o q u e p e r m i t e a W i t t g e n s t e i n e x p l i c a r a s 
p o s s i b i l i d a d e s r e p r e s e n t a c i o n a i s d a l i n g u a g e m ( c f T L P 2 . 1 8 e 4 . 1 2 ) . 
">» C f A Y E R , 1 9 8 5 , p . 3 0 . 
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o s f i lósofos t ê m c e r t e z a d e q u e e l e n ã o r e s o l v e u . A f i l o s o f i a c o n t i n u a tão 
c h e i a d e p r o b l e m a s c o m o s e m p r e e s t e v e . O r a , e m m i n h a opinião, i s s o 
s i g n i f i c a q u e a i n d a c o n t i n u a m o s p r e c i s a n d o d e e s c a d a s c o n c e i t u a i s p a r a 
g a l g a r p a t a m a r e s m a i s e l e v a d o s d e compreensão . E , n e s s e s e n t i d o , c r e i o 
q u e a e s c a d a q u e W i t t g e n s t e i n n o s o f e r e c e u n o T r a c t a t u s , p e l o m e n o s e m 
p a r t e , a i n d a t e m s e r v e n t i a . E m p a r t i c u l a r , o s c o n c e i t o s ontológicos d o 
T r a c t a t u s m e p a r e c e m p e r f e i t a m e n t e uti l izáveis e m n o s s o s d i a s . O f a t o d e 
W i t t g e n s t e i n o s t e r t a c h a d o d e c o n t r a s s e n s o s n ã o o s i n u t i l i z a , até p o r q u e 
i s s o q u e r d i z e r a p e n a s q u e a s definições e caracterizações d e s s e s c o n c e i ­
t o s n ã o são descr ições d e f a t o s . C r e i o q u e h o j e n i n g u é m e s p e r a r i a q u e 
f o s s e m . T u d o q u e i m p o r t a é q u e e s s a s definições e caracterizações s e j a m 
úteis a o d e b a t e metaf ís ico a t u a l . S e e l a s f o r e m úteis , m e s m o q u e a lguém 
a s c o n s i d e r e a b s u r d a s , serão i m p o r t a n t e s . 
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